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Em relação à situação da Covid-19 em Portugal constata-se que a alteração iniciada há duas semana pela Direcção Geral de Saúde nos
relatórios diários para semanais criou um vazio de conhecimento da situação actual em todos os portugueses.
Assim sendo e porque quanto mais informação estiver disponível melhor para todos o Hospital Professor Doutor Fernando Fonseca
(Amadora-Sintra) fez um balanço de dois anos de combate ao vírus, que segundo Marco Ferreira, presidente do Conselho de
Administração do HFF “a realidade vivida nos últimos dois anos foi o maior desafio que o HFF enfrentou nos seus 26 anos de
história. Só a resiliência e o empenho dos seus profissionais, aliados a uma resposta flexível a nível da utilização dos espaços e da
gestão dos recursos humanos, permitiram ultrapassar os desafios colocados, vaga após vaga, pela COVID-19”.
Sintra foi dos concelhos da Área Metropolitana de Lisboa mais afectados pela pandemia, mas também aquele que mais participou no
processo de vacinação, e reconhece o trabalho de todos os profissionais envolvidos.

Hospital Amadora-Sintra faz Balanço
de dois anos no combate à COVID-19
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Miguel Boim

O
A Day at Cintra (1825) – Tradução e Notas (4ª parte)

último excerto foi corrido
e sem interrupções de
minha parte, pois em
termos artísticos existem
partes as quais só con-

(continuação da 3.ª parte)

seguem ter um verdadeiro efeito nos
outros quando lhes chegam sob a
forma de canto com que a alma se
delicia. E, principalmente, quando a
forma de arte é
calma, como a li-
teratura o con-
segue ser. Sendo
calma, consegue
também mostrar-
nos numa fanta-
sia mais clara,
com um nevoei-
ro mais fino, o
passado aclara-
do pela lumino-
sidade que a
própria névoa
propaga. Foi o
que aconteceu
no último excer-
to (da 3.ª parte desta série de ar-
tigos). Isso é logo notório quando
a Sintra Stafford aludiu como puro
e perfumado ninho de saúde. Não
que não o seja, mas, na maioria dos
casos, quando as pessoas olham
para o passado presumem que as
coisas que para nós hoje são muito
sujas no passado não o eram tanto.
Erro. A falta de condições de salu-
bridade – vivida em Lisboa, por
exemplo – era algo avassalador para
os olhos de hoje. A tracção animal
dos carros fazia com que as ruas ou
caminhos de terra fossem tudo me-
nos desprovidos de “lixo orgânico”
(se me faço entender); além do que
as pessoas faziam nas próprias ruas,
da poeira que as carruagens e
cavalos levantavam, assim como os
milhares e milhares de cães que
andavam à solta pelas cidades e vi-
las do país, e com tudo o que a su-
jidade dessas fazia os cães trans-
portarem. As descrições do pas-
sado – principalmente por viajantes
estrangeiros –, em termos de higiene
e condições básicas de vida, são
brutais aos olhos de hoje. Por isso,
o contraste entre o que os outros
lugares eram, as outras cidades e
vilas, fazia com que a Serra de Sintra,
em muitas de suas partes fosse
realmente um puro e perfumado
ninho de saúde.

Para nós, nos dias de hoje, o Castelo
de Sintra, o Castelo dos Mouros, é
claramente o que se pode definir
com o verbete castelo. Naqueles
anos, quem avistasse o Castelo de
perto, quem o avistasse por exemplo
do Palácio da Pena (que era onde
então se localizava o Mosteiro da
Pena) não percebia claramente que
era um castelo; é o que vemos neste

trecho da 3.ª parte desta série de
artigos: Ao falar apontava para as
ruínas de uma fortaleza acas-
telada, que outrora coroara os
píncaros de um rude cume, a pouca
distância do mosteiro [da Pena].
“Aquelas relíquias apodrecidas”
– respondeu Frei Joachim – “são
o que resta de uma edificação que...

Aquela ruína, ou aquelas relíquias
apodrecidas – como o monge jeró-
nimo se lhes refere –, não eram

apenas um espaço comido pela
erosão do tempo; eram um espaço
que assolava de forma intimidante
o imaginário dos habitantes da Vila
de Sintra, de São Pedro, e, muito
provavelmente, outros das locali-
dades em redor. Existia, no imagi-
nário sintrense, desde há vários
séculos – pelo menos desde o
século XVI – uma
a s s o m b r a ç ã o
que umas vezes
aparecia sob a
forma de um filho
de um rei arcaico
dos gentios por-
tugueses, ou-
tras, sob a forma
de um rei mouro
que havia no
passado sido
com os seus te-
souros enterra-
do, outras vezes,
sob a forma dos
espíritos mali-
gnos que o guar-
davam, outras
vezes, sob a for-
ma genérica de
um fantasma, ou
do fantasma do
Castelo de Sintra.
Na verdade, se
atentarmos às fontes percebemos
que em cerca de 400 anos essa
figura passa de filho de um rei
(século XVI) a fantasma (século
XIX). Existe ainda um possível
reforço (entre vários outros) da
intensidade dessas figuras no
imaginário sintrense: na década de
1740 as gentes de Cascais vinham
passar nele a noite em dois mo-
mentos do ano, fazendo fogo para
mostrarem que no Castelo de Sintra

estavam presentes; seria isto uma
mostra de coragem perante um
desafio conhecido por muitos nos
tempos de então? Pelo historial do
Castelo no imaginário sintrense, é
muito provável que sim.

Frei Joachim e Dillon observam, do
Mosteiro da Pena, as ruínas do Cas-
telo de Sintra, mas não só. Obser-
vam duas figuras que carregam
aquilo que parece na distância ser
um corpo humano. O autor do
conto, Stafford, nesta parte des-
creve o percurso que esses dois
homens vão fazendo em redor do
Castelo para nesse conseguirem
entrar. Nos dias de hoje não con-
seguiríamos ver tal a ser feito, mas,
naqueles tempos, como os cumes
da Serra eram desprovidos deste
contínuo manto verde que aqui hoje
temos, ver-se-ia claramente na
distância não apenas as duas
figuras a carregarem o que parecia
um corpo, mas também seria
possível distinguir os trilhos em
redor da fortaleza arruinada. E ainda
uma outra coisa: a nós não se nos
aparenta, mas caso os trilhos que
hoje existem nas proximidades do
Castelo não tivessem a vegetação
que têm, na sua maior parte parecer-
nos-ia deixarem-nos muitas vezes à
beira de precipícios; é precisamente
isso que Stafford compõe no último
excerto da última parte: uma fortaleza
arruinada fortemente alcantilada
sobre uma maciça estrutura de

fortes penedos, e os áridos trilhos
em redor dessa fortaleza claramente
visíveis na distância. A descrição é
tão aproximada da realidade do
passado que, dado em 1825 não
existir iconografia do Castelo de
Sintra que fosse tão, mas tão precisa
(e para o ser, teriam de se encontrar
disponíveis no mercado várias gra-
vuras com muitas perspectivas di-
ferentes e próximas do Castelo (coisa
que não aconteceu, mesmo que

algumas pequenas séries de gravu-
ras se tenham perdido para sempre),
que é muito provável que o próprio
Stafford tenha um dia estado no
Mosteiro da Pena e observado as
ruínas do Castelo de Sintra.

Neste último trecho da 3ª parte,
depois dos possíveis bandidos
desaparecerem da vista de Frei
Joachim e de Dillon, este último
começa a interrogar-se sobre que
realmente se passará. Carregarão
aqueles dois homens um corpo
humano para dentro do Castelo
abandonado? Irão enterrar esse
corpo em alguma profana sepul-
tura? Ou irão eles mergulhar
alguém vivo nos recintos sombrios
que se encontram para lá daquelas
muralhas tenebrosas?” E perante
a pergunta de Dillon “de que
andarão aqueles homens atrás?”,
o monge responde-lhe:

“Ah, meu filho!” respondeu o Pa-
dre, “tais cenários são demasiado
frequentes para suscitarem espanto
nos nossos olhos, por muito que nos
façam sempre sentir dó; e não é
raro que os gemidos das vítimas da
violência sem lei flutuem nas asas
do vento até estas pacíficas
sombras. Não temos poder para
interferir; apenas conseguimos
lamentar, condoídos, as violações
da rectidão moral e do dever
religioso, oferecendo as nossas
orações para a segurança dos
inocentes e a reforma humana
daqueles que são culpados”. Aqui,
esta parte quase pode ser inter-
pretada como um reforço da ideia
de que possivelmente Stafford
esteve no Mosteiro da Pena a falar
com os monges, dado que o
avistamento de bandidagem nas
proximidades do Castelo de Sintra
era algo relativamente comum,
apesar de neste excerto Stafford ter
dado uma grande ênfase à relati-
vização que o monge faz.

“Mas eles são apenas dois!” disse

Já na Quarta Edição!
Muito mais haveria por dizer,
mas poderá encontrar mais
informações, vivências e
referências, no livro “Sintra
Lendária – Histórias e Lendas
do Monte da Lua”, que
também se encontra à venda
no Jornal de Sintra.

O Castelo dos Mouros na noite, por William
Colebrooke Stockdale, na década de 1870.

O Caminho da Pena, um quadro de João Cristino da Silva executado
na década de 1850 ou de 1860, em que se vê o Palácio da Pena
(ainda com a cor do antigo Mosteiro da Pena) e um trecho do
Castelo de Sintra. Estando nos dias de hoje neste trecho, a
vegetação impossibilita o ver-se o Palácio da Pena, assim como a
maior parte dos rochedos aqui presentes.

Uma imagem do Castelo de Sintra no final do
século XIX ou início do século XX, com os rochedos
a destacarem-se pela maior ausência de
vegetação.

Dillon. E enquanto permanecia de
pé envolto em pensamentos, com o
remoer do seu semblante, com a
expressão dos seus finos negros
olhos, à medida que olhava na
direcção das ruínas do Castelo,
mostrava que se debatia para criar
um plano para ajudar o desa-
fortunado ser que tinha sido levado
para dentro das muralhas – caso ele
ou ela ainda se encontrasse com
vida...

O seu plano, qualquer ele que
fosse, tardou pouco a formar-se.
Obteve do monge a informação
sobre o caminho mais fácil a tomar
para chegar às ruínas do Castelo,
e partiu, não obstante os protestos
que lhe foram lançados; precaveu-
se primeiro ao abastecer-se com um
cinto com um par de pistolas
carregadas, além da habitual
espada que sempre usava – “e uma
melhor nunca esteve junto da coxa
de um soldado.”

 (continua)
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Hospital Professor Doutor Fernando
Fonseca (HFF) cumpriu no dia 19 de
março, dois anos de combate à COVID-
19, uma data simbólica que assinala o
primeiro doente internado com SARS-

Hospital Amadora-Sintra faz Balanço
de dois anos no combate à COVID-19

O
CoV-2 no Hospital e o início de uma batalha sem
precedentes contra a pandemia nesta unidade
hospitalar que serve cerca de seis por cento da
população portuguesa, residente nos concelhos
da Amadora e Sintra.
“O balanço dos últimos dois anos revela que as
urgências do HFF e os internamentos de doen-
tes COVID-19 em Enfermaria atingiram em alguns
momentos, inequivocamente, máximos de toda a

região de Lisboa e Vale do Tejo”, afirma Marco
Ferreira, presidente do Conselho de Administração
do HFF.
A 26 de janeiro de 2021, com 385 doentes COVID-
19 internados em enfermaria – uma taxa de esforço
COVID-19 de 62% do total de camas disponíveis
do hospital – registou-se o pico histórico de
assistência do HFF à pandemia e, entre 14 e 16 de
fevereiro desse ano foi atingido o máximo histórico
de 42 doentes COVID-19 internados nas unidades
de cuidados intensivos COVID-19 do HFF. 

Nos últimos dois anos, o HFF realizou 78.624
atendimentos no Serviço de Urgência – Área dedi-
cada a doentes respiratórios, 6.039 internamentos
de doentes em enfermarias dedicadas à COVID-19,
e 644 internamentos em Cuidados Intensivos.
Foram ainda realizados 192.466 mil testes para
detetar SARS-CoV-2 (PCR e AG), cuja taxa de
positividade foi de 10,2%.
Para combater a pandemia, o HFF reforçou o parque
de equipamentos de diagnóstico e apoio ao
tratamento da COVID-19, num investimento que
ascende a 4 milhões de euros, e dos quais se
destacam, entre outros, o aumento de ventiladores
invasivos e não-invasivos, monitores multipara-

métricos, sistemas de in-
fusão, sistemas de endos-
copia, um TAC de última
geração e dois equipa-
mentos de RX. 
Ao nível do reforço das
infraestruturas hospitala-
res para o combate à pan-
demia, o HFF, com o apoio
das Câmaras Municipais
de Sintra e Amadora,
investiu mais de 2,6 mi-
lhões de euros, para au-
mentar o seu nível de
assistência à população.
Em tempo recorde, o HFF
construiu um novo serviço
de urgência dedicado a

doentes respiratórios e uma nova unidade de
cuidados intensivos, estando neste momento em
fase de finalização da requalificação da urgência
pediátrica (COVID) e unidade de cuidados
intensivos pediátrica. Destaca-se ainda a criação
de uma nova área para a Farmácia de Ambulatório
e o reforço da rede e tanques de oxigénio
medicinal. 
“A realidade vivida nos últimos dois anos foi o
maior desafio que o HFF enfrentou nos seus 26
anos de história. Só a resiliência e o empenho dos

seus profissionais, aliados a uma resposta flexível
a nível da utilização dos espaços e da gestão dos
recursos humanos, permitiram ultrapassar os
desafios colocados, vaga após vaga, pela COVID-
19”, diz Marco Ferreira, presidente do Conselho
de Administração do HFF. Para assinalar esta data
simbólica, o HFF vai divulgar um vídeo que recorda
as memórias fotográficas dos últimos dois anos,
no Núcleo Expositivo localizado no átrio da
unidade hospitalar.

Fonte: HFF

fotos: hff

fonte: DGS

Relatório DGS de 8/3 a 14/3



4 JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 25 DE MARÇO DE 2022

SOCIEDADE

ntigamente a ligação entre
Sintra e Lisboa fazia-se
por estrada, e esta tinha
um troço comum com a
Estrada de Mafra até à zo-

Marcos de Légua: um património a preservar

Achada Belas Cheleiros Ericeira

MafraRio de Mouro Serração Ventureira

A
na da Porcalhota. Passando esta
localidade, as Estradas de Sintra e
Queluz separavam-se da de Mafra.
As estradas eram de terra batida,
destinadas ao tráfego de cavalos,
muares, diligências e carros puxa-
dos por animais.
Em Rio de Mouro Velho há um mar-
co de légua da estrada que ligava
Lisboa a Sintra e a Colares. Neste
marco de pedra paralelepipédico
com moldura sobressaliente no
topo boleado, assim como dois dos
seus lados, pode ler-se a seguinte
inscrição percorrendo dois lados:
Concelho / de / Cintra (era assim que
se escrevia na altura). E inferior-
mente, correm, em dois lados dis-
tintos e insertas em cartelas rebai-
xadas, as seguintes epígrafes:  DE /
CINTRA / 6K / DE / COLLARES /
13,3 K.  E, na outra face: DE /
LISBOA / 20K.
De referir que Colares foi concelho
autónomo até 1855, quando passou
a integrar o concelho de Sintra. Nes-
ta estrada é o único marco de légua
que identificamos.
Foi em 2016 que, por ação do então
presidente da Junta de Freguesia de
Rio de Mouro, Bruno Parreira, este
marco foi recuperado pela Escola
Profissional de Recuperação do Pa-
trimónio de Sintra e colocado na sua
posição atual, próximo da Igreja
Matriz de Rio de Mouro, em frente à
Sociedade Recreativa. A mudança
da posição anterior deveu-se, de
acordo com Júlio Cortez Fernandes
(blogue tudodenovoaociden-
te.blogs.sapo.pt), a estar sujeito a
desaparecer por vandalismo ou por
acidente rodoviário
Já no trajeto da estrada de Mafra
(que vai até à Ericeira), subsistem
ainda 7 marcos de légua, a informar
sobre a distância até Lisboa, a Mafra
e à Ericeira. Pelo menos desde o
início do século XVIII, com a cons-
trução do convento e Paço de Ma-
fra, que se registava grande mo-
vimento ao longo dos eixos viários
que ligavam Mafra à capital.
As zonas de Pêro Pinheiro a Mafra
eram também as grandes fornece-
doras das cantarias utilizadas nas
construções da capital e a via de
acesso a Lisboa foi especialmente

movimentada pós-terramoto de
1755, quando se empreendeu a
reconstrução de Lisboa.
No centro de Belas (próximo da
Junta de Freguesia) está um marco
de légua, com as mesmas caracte-
rísticas do descrito anteriormente,
que, além de referir o concelho de
Bellas (extinto em 1855), indica 15K
de distância para Lisboa; 24,4K de
distância até Mafra; e 35K de dis-
tância até à Ericeira (que nesta altura
também era concelho).
Nesta mesma localidade, bem perto
do marco de légua anterior, está um
outro (deslocado do local original)
que foi encontrado na estrada do
Sabugo, na Serração (Freguesia de
Almargem do Bispo), e que foi le-
vado, há uns anos, para Belas pelo
historiador local, Rui Oliveira, pois
estava em vias de se perder. Este
marco de légua indica, além do con-
celho de Cintra, 20K de distância até

Lisboa, 19,4K até Mafra; e 30K até à
Ericeira. Entre este marco e o pró-
ximo, pois são duas léguas a dis-
tância entre ambos, deveria haver
um outro (ali para os lados de Mo-
relena, do qual não se encontrou o
paradeiro.
No atual concelho de Mafra, ainda
persistem os cinco marcos de légua
seguintes. O primeiro encontra-se
na EN9, de quem vem de Pero
Pinheiro, à entrada de Cheleiros
(que foi concelho até 1836 quando
passou a freguesia do concelho de
Sintra. Em 1855 passou a freguesia
do concelho de Mafra). Este marco
de légua indica 30K de distância até
Lisboa, 9,4K até Mafra; e 20K até à
Ericeira. Na mesma estrada, logo a
seguir à Igreja Nova (que foi
freguesia do concelho de Sintra até
1836, quando passou administra-
tivamente para o concelho de Ma-
fra), no cruzamento para a Ven-

tureira, está o segundo marco de
légua. Este indica 4,4K de distância
até Mafra e 15K até à Ericeira. O
resto não está percetível. Em Mafra
encontramos o terceiro marco de
légua, mas deslocado muito (está à
entrada do CIVIMAFRA) do local
original (esteve na Rua Moreira até
1993). E este indica 40K de distância
até Lisboa, 1,6K até Mafra; e 10K
até à Ericeira. Em publicação da
Câmara Municipal de Mafra (A Vila
de Mafra – A Terra, As Gentes, o
Património) é referido que as me-
didas deste marco de légua foram
feitas por iniciativa da autarquia no
ano de 1739.
O marco de légua seguinte en-
contra-se na Achada, na atual EN
116, e indica 45K de distância até
Lisboa, 6,6K até Mafra; e 5K até à
Ericeira. O último marco de légua
encontra-se no espaço da Santa
Casa da Misericórdia (próximo da

rotunda que liga a EN247 à antiga
EN 116), na Ericeira (que também foi
concelho até 1855, quando passou
a fazer parte administrativamente do
concelho de Mafra). Este marco
indica 50K de distância até Lisboa e
11,6K até Mafra.
A recuperação destes marcos de
légua seria um valioso contributo
para o enriquecimento do património
local. As autarquias locais (Câmaras
Municipais e Juntas de Freguesia)
deveriam contribuir para aumentar
o respeito e a preservação dos le-
gados do passado no território sob
a sua tutela. Isto é tão evidente que
nem se precisa invocar o que está
contemplado na Lei. Pois…
Algumas informações foram obtidas
com o contributo de Rui Oliveira e
de José Cunha, a quem agradeço.

Henrique Martins,
Colaborador

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Snack-Bar, Restaurante

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

JORNAL DE SINTRA
Ultima edição disponível em

www.jornaldesintra.com



5JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 25 DE MARÇO DE 2022

OPINIÃO

O estudo da DECO PROTESTE, organização
de defesa do consumidor, salienta que a
satisfação geral com as estradas portuguesas
é baixa (5,6 em 10).
A DECO PROTESTE, organização de defesa
do consumidor, alerta que os consumidores
estão pouco satisfeitos com o estados das
estradas dentro das localidades, tendo em
conta a avaliação global apresentada neste
estudo: 5,6 em 10. O estado do piso é o fator
que mais influencia a perceção dos con-
dutores e o que obtém a classificação mais
baixa (4,6 em 10).
Segundo o estudo da DECO PROTESTE, qua-
tro em dez inquiridos revelaram insatisfação
com o estado das estradas nas localidades. A
maioria dos mais desagradados vive em zonas
rurais ou suburbanas. Cerca de um terço dos
inquiridos revelou descontentamento com a
coexistência de vários tipos de utilizadores
nas vias das localidades. Foi entre os que
vivem em zonas suburbanas que a DECO
PROTESTE detetou maior percentagem de
insatisfação.
Por outro lado, das 36 autoestradas do País,
incluímos no questionário as 15  com maior
extensão (mais de 50 quilómetros) e que não
fossem suburbanas, tendo obtido resultados
suficientes para poder avaliar 14 delas. A A22,
conhecida como Via do Infante, revelou-se
como a que menos agrada aos condutores
portugueses. As condições do piso não
convenceram, o que justifica a apreciação mais
baixa entre as 14 autoestradas analisadas: 6
em 10 pontos. O número de zonas de
descanso e as obras na estrada, no que toca
à velocidade de execução e ao impacto no
trânsito, também mereceram uma avaliação
baixa.
A A17 (Entre Marinha Grande e Aveiro) e A6
(da Marateca até Elvas) são as que mais
agradam. A sinalização e a largura da via foram
os aspetos que mais agradaram aos
utilizadores da A17. A segurança das curvas,
as barreiras laterais e o desenho das entradas
e saídas foram critérios também apreciados.
Já a quantidade de zonas de descanso foi o
que menos agradou. Por sua vez, na A6, a
largura da via foi o aspeto mais valorizado,
seguido da segurança das curvas, das
condições do piso (trata-se da autoestrada
com a apreciação mais elevada neste critério)
e das barreiras laterais.
A A1, entre Lisboa e Porto, foi a autoestrada
(ou sublanço da mesma) que os inquiridos
usaram com mais frequência nos últimos dois
anos: foi referida por quase um terço. Seguem-
se a A8, que vai de Lisboa a Leiria, e a A2, que
permite viajar entre a capital e Albufeira, no
Algarve, ambas utilizadas por 12% dos
participantes no estudo.
A quantidade de zonas de descanso é o aspeto
com pior apreciação: 18% dos inquiridos
revelaram insatisfação. As obras nas vias são
outro ponto que suscita crítica, apontadas
por 15 por cento.
Em termos globais, descobrimos que os
critérios que mais influenciam a satisfação
com as autoestradas são as condições do
piso e o fluxo do tráfego.

Fonte: DECO PROTESTE
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Portugueses estão
pouco satisfeitos
com as estradas
portuguesas

gualva-Cacém, Colares, Queluz e
Sintra são as corporações do con-
celho de Sintra que, este ano, ade-
riram à campanha “Quartel Ele-
ctrão”, um projeto da Electrão-

“Quartel Electrão” em Agualva-Cacém, Colares, Queluz e Sintra
Recolha de resíduos elétricos e eletrónicos ajuda o ambiente e as corporações de bombeiros

no montante de 750 euros em cartões pré-
pagos de combustível. Cada tonelada
recolhida motivará ainda a atribuição de 75
euros.
O “Quartel Electrão” visa sensibilizar a
população para o encaminhamento adequado
dos REEE, como frigoríficos, máquinas de
lavar roupa, aquecedores, televisões,
secadores, máquinas de café, micro-ondas,
entre outros, assim como pilhas, lâmpadas e
baterias usadas. Com este repto de levar os
REEE ao quartel mais próximo, para além dos
prémios para as corporações de bombeiros,
quem ganha é o ambiente, já que esses
resíduos são encaminhados para reciclagem
e desviados do seu abandono junto dos
contentores de recolha de resíduos urbanos.
O projeto “Quartel Electrão” traduziu-se, em
2021, na recolha de 2.410 toneladas de
resíduos, distinguindo as corporações de
Marco de Canavezes e da Lousada em termos
absolutos, envolvendo a participação de 159
associações humanitárias. A corporação que
recolheu mais pilhas (1,4 toneladas) foi a de
Agualva-Cacém, que recebeu 1.500 euros
convertíveis em equipamentos de proteção.
Esta campanha já permitiu recolher,

globalmente, 9.331 toneladas de pilhas e
REEE.
O “Quartel Electrão” mais próximo de si, no
caso do concelho de Sintra, está em Agualva-
Cacém, Colares, Queluz e Sintra.A

Associação de Gestão de Resíduos que alia a
sensibilização da população para a reciclagem
ao apoio cívico às associações humanitárias
de bombeiros voluntários de todo o país. O
desafio é simples: “Transforme a sua torra-
deira velha num carro de bombeiros novo”.
Esta campanha visa, assim, a entrega de
equipamentos elétricos e eletrónicos (REEE),
pilhas e baterias usadas num quartel aderente,
sendo distinguidas as instituições com maior
quantidade de recolha de resíduos.
A corporação que recolher mais resíduos, em
termos de peso, será distinguida com um
veículo ligeiro de combate a incêndios de tipo
florestal, enquanto o segundo prémio con-
siste na atribuição de 5.000 euros convertíveis
em equipamento de proteção florestal. Para
além dos prémios absolutos, o projeto vai
distinguir, ainda, as que reúnam mais pilhas e
lâmpadas, com atribuição de 1.500 euros,
convertíveis em equipamentos de proteção
florestal, assim como sete prémios regionais,

O Património do Roman-
ce é o mote para o colóquio
organizado pela Câmara
Municipal de Sintra, que
acontecerá no dia 23 de
abril, das 10h00 às 18h00,
no MFC - Museu Ferreira
de Castro.
Nesta iniciativa, em pleno
coração da Vila de Sintra,
será abordada e debatida a importância do
romance para o património histórico e cultural
português, pelos oradores Carlos Jorge F.
Jorge, Gabriel Rui Silva, Liberto Cruz, Manuel
Matos Nunes, Miguel Real e Vítor Viçoso.
Enquanto género literário, o romance tem sido
o instrumento por excelência de representação
artística do tempo em que se escreveu. Não
apenas da exploração dos cantos mais recôn-
ditos da condição humana, em que as grandes
obras se tornam intemporais por represen-
tarem o homem e a mulher de sempre, mas
também na fixação permanente de tudo o que
de exterior existe e onde esse mesmo humano
se move: a paisagem, os aglomerados popu-
lacionais, a vida social, política, cultural e
mental.
Neste sentido, o romance constitui-se como
um inestimável repositório de conhecimento
acerca do tempo e do espaço, extrapolando
as fronteiras da arte e da fruição estética, para
tornar-se igualmente testemunho patrimonial
da época em que foi vivido, pensado e escrito.
Durante a manhã, Carlos Jorge F. Jorge,
Gabriel Rui Silva e Liberto Cruz, irão
desenvolver os seguintes temas, respeti-
vamente: “As máscaras do Viajante” (Ferreira
de Castro), “A Pedra e a Pena: A Catedral de
Manuel Ribeiro” e “História e ficção em Kaos,
de Ruben A.”, seguido de debate.
“A Lisboa que se vê das janelas d’A Velha

Casa”, “Saramago, vida e obra” e “As narra-
tivas do fim em Raul Brandão, Carlos de
Oliveira e José Cardoso Pires” são os temas a
serem mencionados, e posteriormente
debatidos, por Manuel Matos Nunes, Miguel
Real e Vítor Viçoso, no período da tarde.
A participação nesta iniciativa é gratuita,
mediante a inscrição prévia para o número de
telefone 219 238 828 ou e-mail.
Os oradores:
Carlos Jorge F. Jorge (Lisboa, 1944).
Professor emérito da Universidade de Évora,
onde ensinou Literatura Comparada e Teoria
da Literatura. Autor de uma dezena de obras,
entre “Figuras do Tempo e do Espaço: para
uma Leitura Literária dos Textos de Viagens”
(2001) e “Moradas, Aparições e Intrigas: Góti-
co, entre o Terror e o Melodrama” (2017).
Mantém inúmeras publicações no site
ACADEMIA.EDU
Gabriel Rui Silva (Almada, 1956). Doutor em
Literatura Portuguesa, leitor e docente em
França e Itália, foi Investigador Integrado no
Centro de Estudos em Letras (Universidade
de Évora). Dentre os seus estudos, destaque
para “Manuel Ribeiro, o Romance da Fé”
(2011) e “Eduardo Metzner: Vida e Obra de
um Sem-Abrigo” (2014).
Liberto Cruz (Sintra,1935). Poeta, ensaísta,
biógrafo, tradutor, conferencista. Foi docente
das Universidades de Rennes, Nantes e

Autarquia de Sintra organiza colóquio sobre
“O Património do Romance”

Vincennes (França), e Conselheiro Cultural da
Embaixada de Portugal em Paris. Além das
biografias de Júlio Dinis e de Ruben A. (esta
em parceria com Madalena Carretero Cruz)
tem-se interessado por autores como António
José da Silva, José Cardoso Pires, Blaise
Cendrars e Marquês de Sade.
Manuel Matos Nunes. Licenciado em Econo-
mia e em Línguas e Literaturas Modernas, é
doutor em Estudos Portugueses com a tese
“José Régio, o eu superlativo – o ciclo
romanesco A Velha Casa e outros escritos
autobiográficos” (2013). Investigador do
Centro de Estudos Regianos de Vila do Conde,
é também autor de estudos sobre Ferreira de
Castro e Mário Dionísio, entre outros.
Miguel Real. Miguel Real, professor do
ensino secundário e investigador do CLEPUL
- Centro de Literaturas e Culturas Europeias e
Lusófonas da Universidade de Lisboa, é
também romancista. Entre Narração,
Maravilhoso, Trágico e Sagrado em
“Memorial do Convento” de José Saramago
(1998) e “Fátima e a Cultura Portuguesa”
(2018), é autor de mais de duas dezenas de
ensaios de âmbito histórico, filosófico, literário
e sociocultural. 
Vítor Viçoso. Vítor Manuel Pena Viçoso é
professor aposentado da Faculdade de
Letras da Universidade de Lisboa, onde se
doutorou em Literatura Portuguesa (1989). É
autor de ensaios sobre Raul Brandão, Alves
Redol, Carlos de Oliveira e José Saramago,
entre outros. De destacar os livros “A Más-
cara e o Sonho – Vozes, Imagens e Símbolos
na Ficção de Raul Brandão” (1999) e “A
Narrativa Neo-Realista – As Vozes Sociais e
os Universos da Ficção” (2011).

Museu Ferreira de Castro, Rua Consiglieri
Pedroso, 34 - Vila Velha S. Martinho
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CERTIFICADO

CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de dezanove de Janeiro de dois mil e
vinte e dois, iniciada a folhas vinte e sete, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número
vinte e seis, deste Cartório, foi lavrada uma escritura de justificação, na qual ALBERTO DA
COSTA JOSÉ, casado sob o regime da comunhão de adquiridos com Anabela Ferreira dos
Santos José, natural da freguesia de Almargem do Bispo, concelho de Sintra, onde reside na
Rua do Casal, n.º 15, em Dona Maria, declara que é dono e legítimo possuidor, com exclusão
de quem quer que seja, do imóvel seguinte, seu bem próprio: Lote de terreno para
construção com quinhentos e cinquenta metros quadrados, sito na Rua da Maringa, Quevadas,
Dona Maria, área da união das freguesias de Almargem do Bispo, Pero Pinheiro e Montelavar,
concelho de Sintra, inscrito em seu nome na matriz predial da referida união de freguesias
sob o artigo 5761, artigo este que teve origem do artigo 3296 da freguesia de Almargem do
Bispo (extinta). Que este seu lote de terreno não se encontra descrito na respectiva
Conservatória do Registo Predial de Sintra e não dispõe de qualquer título formal que permita
efectuar o registo em seu nome. Que porém justifica o direito de propriedade sobre tal
lote de terreno, com fundamento no seguinte: Em data que não sabe precisar mas no ano de
mil novecentos e oitenta e dois – ainda no estado de solteiro – ajustou a sua compre aos
anteriores proprietários José Inácio Ferreira e mulher Maria da Natividade Ferreira, que residiam
no referido lugar de Dona Maria, não tendo no entanto sido celebrada a respectiva escritura
pública de compra e venda, até por que aqueles vendedores se ausentaram para o estrangeiro,
não se sabendo mais do seu paradeiro. Desde aquela data porém entrou na posse do identificado
lote de terreno, posse esse que exerceu sempre até hoje, em nome próprio, sem qualquer
interrupção, à vista de toda a gente e sem oposição de quem quer que fosse, o que conduziu
à sua aquisição por usucapião, que ora invoca para feitos do registo em seu nome. (Qualquer
interessado que se sinta lesado nos seus direitos ao mencionado prédio deverá
impugnar judicialmente esta justificação, no prazo de trinta dias, após a publicação).
Está conforme. Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus, n.º 23-A,
Sintra.

Sintra, três de fevereiro de dois mil e vinte e dois.

A Notária, (Assinatura ilegível)

Conta registada sob o n.º FAC 2/123/001/2022

Rua João de Deus, n.º 23-A, 2710-580 Sintra | Tel. 21 911 91 40 | Fax: 21 911 91 49
Tlm. 92 762 37 66 | diovana.barbieri@notarios.pt
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A Guarda Nacional Republicana, para além
da sua atividade operacional diária, levou a
efeito um conjunto de operações, em todo o
território nacional, entre os dias 11 a 17 de
março, que visaram, não só, a prevenção e o
combate à criminalidade e à sinistralidade
rodoviária, como também a fiscalização de
diversas matérias de âmbito contraordena-
cional, registando-se os seguintes dados
operacionais provisórios:
1. Detenções: 260 detidos em flagrante delito,
destacando-se:
· 99 por condução sob o efeito do álcool;
· 72 por condução sem habilitação legal;
· 19 por tráfico de estupefacientes;
· 15 por posse ilegal de armas e arma proibida;
· 11 por violência doméstica.
2. Apreensões:
· 2 836 comprimidos de anfetaminas;
· 59 doses de heroína;
· 44 gramas de PCP;

GNR – Atividade operacional semanal

ecorreu na tarde do
sábado, dia 19 de
março (Dia do Pai),
nas instalações da
futura sede da As-

Assembleia Geral ADASSintra Núcleos ADASSintra

Dadores de Sangue do Concelho de Sintra – ADASSINTRA
reúnem em Vila Verde

D
sociação, na Rua da Juven-
tude, em Vila Verde (antiga
sede do SCVV), a 1.ª sessão
Ordinária de 2022 da Assem-
bleia Geral da Associação de
Dadores de Sangue do Con-
celho de Sintra – ADASSIN-
TRA.
Antes de se entrar propria-
mente na ordem de trabalhos
o presidente da assembleia
geral, José António do Paço,
e o presidente da direção,
Lourenço Azenha, intervie-
ram para destacar o facto de,
ao estarmos estas novas ins-
talações, se ter conseguido,
em tão pouco tempo de vida
da associação, melhorado
significativamente as condi-
ções da associação na execu-
ção das suas atribuições.
Ambos agradeceram aos que
se envolveram para se ter
obtido o que está á vista de
todos.
Depois, no primeiro ponto da

Nova sede ADASSintra

ordem de trabalhos, foi apre-
ciado e votado favoravel-
mente, por unanimidade, o
Relatório de Atividades e
Contas, assim como o parecer
do Conselho Fiscal, relativos
ao exercício de 2021.
Neste ponto a direção con-
siderou positivo o seu traba-
lho, pois apesar da pandemia
ter condicionado algum do
trabalho, este foi recom-

pensado com a melhor com-
parência de sempre (desde a
sua criação em 2012) de
dadores em colheitas de
sangue (foram 48) organi-
zadas pela ADASSintra.
Motivo também de destaque
foi o facto de terem sido cria-
dos mais três novos núcleos,
que se juntam aos 18 já exis-
tentes.
No segundo ponto da ordem

no Azenha, Henrique Ale-
xandre e Isabel Bernardino.
Foram eleitos para o Con-
selho Fiscal, José Correia,
Olga Duarte do Paço e Ana
Rita Mota, respetivamente
como presidente e vogais.
No último ponto da O.T. foi
proposto um voto de louvor,
pelo incansável e competente
trabalho, à atual direção e a
todos os que têm estado en-
volvidos, desde a sua criação,
na vida desta jovem Asso-
ciação, que foi aprovado por
unanimidade.
Para finalizar esta assembleia
foi acordado que a inaugu-
ração das novas instalações
seja realizada no próximo dia
23 de abril.
A ADASSintra para continuar
o seu trabalho precisa da aju-
da de todos para: Dar Sangue;
Colaborar nos Núcleos; Cola-
borar na Associação.

O lema da ADASSintra é: Eu
dou / Tu dás / Ele dá / Nós
Recebemos / Vós Recebeis /
Eles recebem

Henrique Martins,
Colaborador

de trabalhos foi apreciado e
votado favoravelmente, tam-
bém por unanimidade, o
Plano de Atividades e Orça-
mento para o ano de 2022.
Neste ponto a direção desta-
cou, entre vários aspetos, al-
guns de continuidade do
trabalho que tem vindo a de-
senvolver, que pretende or-
ganizar a festa do 10.º aniver-
sário da Associação e que
este seja um momento mar-
cante da vida da Associação.
Destacou igualmente que
brevemente terá início a nova
valência do Posto Avançado
de Recolha de Sangue da
Adassintra, que funcionará
na terceira terça-feira de cada
mês.
De seguida procedeu-se à
eleição dos Órgãos Sociais
para o triénio de 2022-2024.
Foram eleitos para a mesa da
assembleia geral, José Antó-
nio do Paço, Henrique Mar-
tins e António Braz, respe-
tivamente como presidente,

vice-presidente e secretário.
Para a direção foram eleitos
Lourenço Azenha, Ana Paula
Mota, Ana Luísa do Paço,
Ana Lúcia Feiteira e Sónia
Ferreira, respetivamente co-

mo presidente, vice-presi-
dente, 1.ª secretária, 2.ª secre-
tária e tesoureira. Como vo-
gais da direção foram eleitos
Ana Cristina Santos, António
Matos, Beatriz Alcobia, Bru-

· 19 armas brancas ou proibidas;
· 18 viaturas;
· 114 quilos de metais não preciosos.
3. Trânsito:
Fiscalização: 6 079 infrações detetadas,
destacando-se:
· 1 101 excessos de velocidade;
· 538  por falta de inspeção periódica
obrigatória;
· 314 por condução com taxa de álcool no
sangue superior ao permitido por lei,
· 244 relacionadas com anomalias nos
sistemas de iluminação e sinalização;
· 230 por falta ou incorreta utilização do cinto
de segurança e/ou sistema de retenção para
crianças;
· 220 por uso indevido do telemóvel no
exercício da condução;
· 218 relacionadas com tacógrafos;
· 198 por falta de seguro de responsabilidade
civil.
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fotos: alagamares

Banda dos Bombeiros Voluntários
de Colares

Adriana Jones,
da ADPS

O Presidente da Junta de Freguesia
de Colares, Pedro Filipe, e o Presidente
da Alagamares, Fernando Morais Gomes

Aspecto da assistência

ecorreu a 19 de
março em Colares a
cerimónia que as-
sinala a classifica-
ção como arvore-

A Câmara Municipal de Sintra assinalou o Dia Mundial da
Árvore, com a plantação de cerca de 350 árvores, em vários
locais do concelho.
A iniciativa que decorreu ao longo de todo o dia contou com
a presença do presidente da autarquia de Sintra, Basílio Horta,
que acompanhou as plantações no Parque Urbano Casal da
Barota na União de Freguesias de Queluz e Belas, no Parque
Florestal da Piedade da Serra na União das Freguesias de
Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar e na Escola
Professor Agostinho da Silva na Freguesia de Casal de
Cambra.
Basílio Horta sublinhou que “no sentido de aumentar a
qualidade de vida e o bem estar dos munícipes, a autarquia
continua a apostar na criação de espaços verdes, seguros e
acessíveis a todos” acrescentando ainda que “é importante
sensibilizar a comunidade para a preservação do ambiente,

reforçando o contributo que todos podem dar para um planeta
mais sustentável.”
No Parque Urbano Casal da Barota, serão plantadas mais 125
árvores, número significativo num local que representa uma
vasta área habitacional. Estas árvores implicam não só um
importante complemento ao crescimento deste parque, mas
também significam a introdução de benefícios ambientais
sobretudo para quem usufrui deste espaço.
O Parque Florestal da Piedade da Serra possui uma área de
11,33 hectares e tem sido alvo de ações de conservação da
natureza e fomento da biodiversidade, que muito trans-
formaram o lugar, sendo cada vez mais procurado por visitantes
para diversas atividades.
Com a participação dos alunos das escolas EB1/JI de Fitares
e EB1/JI da Rinchoa, para além das plantações de árvores,
procedeu-se à instalação de ninhos e bebedouros para a
avifauna e ao lançamento de sementes de prado florido.
Na Escola Professor Agostinho da Silva, em Casal de Cam-
bra, para além da plantação de árvores, os alunos apresentaram
pequenas iniciativas de música, poesia e teatro dedicadas à
efeméride.
Estas plantações enquadram-se no Plano de Arborização 2022,
que prevê a plantação de cerca de 1.200 espécies arbóreas no
concelho. Com estas ações, pretende-se criar condições para
que os munícipes tenham acesso a um maior contato com a
natureza, o que implica múltiplos benefícios à saúde física e
mental.
Ao assinalar do Dia da Árvore desta forma, a autarquia deu
vida ao tema das árvores e do ambiente, envolvendo a
comunidade nesta temática tão importante.

Sintra assinalou
o Dia Mundial da Árvore
com plantações
por todo o concelho

A Câmara Municipal de
Sintra irá aderir, uma vez
mais, à iniciativa mundial
“Hora do Planeta 2022”,
este ano sob o tema “Restau-
ro da Natureza”, com hora
marcada para o dia 26 de
março, das 20h30 às 21h30.
Durante 60 minutos, Sintra
terá as luzes do edifício dos
Paços do Concelho, do Palá-
cio Nacional de Sintra, do
Palácio Nacional de Queluz,
da Quinta da Regaleira, do
Castelo dos Mouros, do Palá-
cio de Monserrate e do Palá-
cio Nacional da Pena des-
ligadas.
Sob o mote da iniciativa “Res-
tauro da Natureza” e do

Sintra adere à Hora do Planeta 2022

Colares e a cerimónia
da classificação dos plátanos

D
do de interesse público de 33
plátanos junto à Adega Re-
gional de Colares (conjunto
arbóreo e três exemplares
isolados da espécie Platanus
hybrida Brot) promovida
pela Alagamares em 2018 e
classificados pelo ICNF em
28 de janeiro de 2020.
Atento o período pandémico
só agora se pode dar ao ato a
solenidade que o mesmo
requeria, e assim, realizou-se
pela manhã uma sessão nos
Bombeiros de Colares, onde
foram oradores João Faria
dos Santos, pela Alagamares,
que deixou as preocupações
da associação em torno da
proteção de muitos conjun-
tos arbóreos vítima de inter-
venções agressivas ou mes-
mo abates negligentes, o
engenheiro Rui Queirós do
ICNF, que interveio no pro-
cesso da classificação, Ro-
drigo Sobral Cunha, autor da
obra “O Círculo dos Plá-
tanos”, lançado no mesmo

evento em torno dos pláta-
nos na História e na Lite-
ratura, Renato Epifânio, do
Movimento Internacional
Lusófono, o editor Joaquim
Pinto da Silva, da Livraria
Orfeu, e Adriana Jones, da
Associação de Defesa do
Património de Sintra.
Seguiu-se o descerrar duma
placa alusiva, na Várzea de
Colares, pelo presidente da
Junta de Colares, Pedro Filipe,

e pelo presidente da Ala-
gamares, Fernando Morais
Gomes, e um concerto na
Adega Regional de Colares,
seguido de um Colares de
Honra.
Assim se perpetua o direito à
imagem que aquelas árvores
representam no imaginário e
na paisagem local, e se pro-
tege as mesmas contra
possíveis arboricídios ou
podas agressivas, agora mais

dificultados pela proteção
legal conferida pelo despa-
cho publicado no Diário da
República II Série de 28 de
janeiro de 2020.
Como escreveu Maria Ga-
briela Llansol e reza na placa
descerrada, “Nós estamos
ligados uns aos outros pelas
árvores“.

Fonte: Alagamares

blema das alterações climá-
ticas e para a urgência de
mudar atitudes na rotina das
pessoas. Teve o seu início em
2007, em Sidney, na Austrália,
quando 2,2 milhões de pes-
soas e mais de 2 mil empresas
apagaram as luzes por uma
hora numa tomada de posi-
ção contra as mudanças
climáticas. Esta ação tem vin-
do a crescer, sendo consi-
derada atualmente como a
maior campanha ambiental do
mundo, mobilizando milhares
de milhões de pessoas. No
ano transato foi assinalado
em cerca de 192 países, em
que apagou mais de 12 mil
monumentos.

conceito “Liga-te ao Planeta”,
o Município de Sintra com-
promete-se a dar continui-
dade ao Projeto Mãos na
Serra, dirigidas às escolas do
concelho.
O desenvolvimento deste
projeto visa dar continuidade
à promoção de uma cidadania
inclusiva, através de modelos
de conduta sustentáveis, com

a realização de ações direcio-
nadas às escolas, tais como,
a aprendizagem de plantação
de árvores, a erradicação de
espécies invasoras, a limpeza
em áreas florestais e a
recuperação de habitats.
A Hora do Planeta eì uma
iniciativa da World Wildlife
Fund que tem como objetivo
a sensibilização para o pro- NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
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PREÇO NORMAL
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PREÇO DE APOIO
– 20,00 / 30,00

PREÇO NORMAL
ESTRANGEIRO
• Anual –  20,00

PREÇO APOIO
– 25,00 / 35,00

foto: cms
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A água, um bem precioso da humanidade
Fernanda Botelho

A Câmara Municipal de Sintra, os
SMAS Sintra e o Parque Natural
Sintra-Cascais promovem a
exposição os “Nossos Bosques” no
Museu da Água e dos Resíduos. A
exposição estará patente de 30 de
março a 29 de maio, no MAR, na
Ribeira de Sintra.    
A exposição “Nossos Bosques”
inaugura no dia 30 de março pelas e
conta com uma mostra de trabalhos
sobre esta temática dos alunos da
Escola Básica de Galamares e da
Escola EB 2,3 de D. Fernando II de
Sintra.
Ao longo da exposição é propor-
cionada aos visitantes uma viagem
pelos nossos bosques para conhe-
cer a sua importância e as belas
comunidades de seres vivos aí exis-
tentes. Os bosques são espaços
ricos em biodiversidade, oferecem
alimento e abrigo a um número
diversificado de espécies. 
O percurso expositivo mostra-nos
a paisagem única e rica de Sintra,
onde a biodiversidade marca
presença e o património natural se
funde com aspetos culturais e
sociais. Esta iniciativa pretende
aproximar a comunidade dos
bosques a rodeiam, sensibilizando
para a necessidade de preservação
do nosso património natural.
Os Bosques são o garante das con-
dições primárias de vida do ser hu-
mano, fator que podemos facilmente
comprovar através da observação
do seu papel na regularização do
clima, na retenção de água no solo,
na defesa da erosão, na formação
do solo e na barreira aos ventos,
entre muitas outras funções.
O material exposto conta com a
participação de entidades/indivdua-
lidades, como: ABAE – Associação
Bandeira Azul da Europa, Associa-
ção Poetry Slam, SPEA – Sociedade
Portuguesa para o Estudo das Aves,
SMAS Sintra, EMAC – Empresa
Municipal de Ambiente de Cascais/
Cascais Ambiente, Engenheiro Rui
Queirós.

Fonte: CMS

“Nossos Bosques”
no Museu da Água
e dos Resíduos

fotos: banco de imagens

o dia em que escrevo esta crónica
celebra-se o dia mundial da água.
Proclamado pelas Nações Unidas,
comemora-se desde 1993.
Mas o que há para celebrar? À nossaN

pequena escala portuguesa, celebra-se o facto
de termos tido um dos outonos e invernos com
menos pluviosidade de sempre, a primavera está
atrasada, as árvores tardam em florir e o país
está em seca extrema. No entanto continuamos
a apoiar projetos agrícolas de grandes dimensões
e extremamente exigentes em recursos hídricos,
continuamos a incentivar grandes empreendi-
mentos turísticos cujos espaços verdes são
campos de golf, relvinha verde em pleno Algarve

e Alentejo, muito fertilizante contaminando as
míseras linhas de água. A água do Alqueva iria
resolver os problemas de regadio dos alente-
janos mas os alentejanos que conseguem pagar
o preço dessa água, que também vai escassean-
do são alentejanos endinheirados, alentejanos
urbanos com pouca relação com a terra e muita
relação com o lucro rápido e fácil sem se preo-
cuparem com os impactos ambientais a longo
prazo.  Implementam enormes projetos agrícolas
apoiados por fundos europeus  de plantação de
canábis, papoila-do-ópio, amendoeiras e olivais
intensivos gastando excessivamente a água que
é de todos, ou pelo menos devia ser.
Vem-me à cabeça continuamente uma música do
Zeca Afonso “Eles comem tudo, eles comem tudo
e não deixam nada” neste caso seria mais, eles
bebem tudo.
Cerca de 71% do planeta terra está coberto por
água, dessa água apenas 2,7% é água doce e a
restante é água dos oceanos, ou seja água com
sal e muitos microplásticos.
A água doce tem os dias contados e a água
salgada precisa de ser muito descontaminada
para que possa ser utilizada direta ou indireta-
mente para consumo humano. O que nos espera
não é um cenário muito simpático. Segundo a
revista VISÃO” Quase meio milhão de pessoas,

uma grande parte crianças, morre todos os anos
de diarreia, por beberem água com micro-
organismos. Calcula-se que pelo menos dois mil
milhões de pessoas bebem água contaminada
com vestígios de fezes. 
Em Lisboa desenvolvem várias iniciativas de
sensibilização como por exemplo o H2OFF, que
pelo segundo ano desafia as pessoas a não
abrirem a torneira entre as 22:00 e as 23:00.
Também em Lisboa iniciam neste dia 22 de março
a campanha ‘#WaterOfTheFuture’, juntando
Portugal e mais sete países da União Europeia e
ainda Cabo Verde para sensibilizar os jovens a
terem um papel ativo e a mobilizarem a sociedade
e os decisores políticos no combate à escassez
de água.
Lisboa pretende também reutilizar água para a

rega de parques e jardins da cidade. Este projeto
será uma parceria com a empresa Águas do Tejo
Atlântico e suponho que serão águas prove-
nientes das centrais de tratamento de águas
residuais. O Dia Mundial da Água é ainda assi-
nalado em vários pontos do país com confe-
rências, palestras e seminários, assinatura de
protocolos ou exposições. Mas como diria o meu
amigo José Pedro Vasconcelos “Depois Vai-se a
Ver e Nada”.
Ações concretas no dia-a-dia da população tais
como controlar a água dos duches usando um
alguidar dentro da ba-
nheira que quando estiver
cheio, é sinal que já gas-
tamos água suficiente na
nossa higiene diária. Essa
água pode depois ser utili-
zada na sanita ou na rega
do jardim caso tenhamos
recorrido a champôs e sa-
bonetes pouco poluido-
res. Não tomar duche to-
dos os dias. Colocar uma
garrafa de litro e meio den-
tro do autoclismo para
poupar nas descargas,
certificar-se de que não

tem torneiras a pingar. Instalar sistemas de rega
que minimizem o desperdício. É tão comum
observar por este país fora os jardins municipais
a serem regados por aspersão em horas de calor,
perdendo assim grandes quantidades de água.
Ouvi hoje uma notícia na rádio de que afinal os

mares europeus estão ainda mais
poluídos do que aquilo que se
sabia, sendo o mar mediterrâneo
o campeão. Ainda há muitos
navios de carga e grandes
petroleiros a fazerem a limpeza dos
seus tanques no mar apesar de
esse ato de profunda irres-
ponsabilidade e ignorância ser
punível, existe pouca fiscalização.
Foram detetados plásticos e latas
de Coca-Cola na Fossa das
Marianas a 11 mil metros de pro-

fundidade, o local mais profundo dos oceanos.
Pessoas saudáveis necessitam de um planeta
saudável ou seja; a saúde do planeta é um pré-
requisito para a saúde humana. Isto é uma
verdade óbvia, no entanto a nossa economia,
indústria, agricultura, transportes, comida, água,
medicamentos, hospitais, todos contribuem em
maior ou menor escala para um planeta cada vez
mais doente.

Termino com uma espécie de poema escrito em
2021

Eu sou água e tu és água
Somos todos água
Temos o rio Amazonas a correr-nos nas veias
O Tejo a escorrer-nos em lágrimas
O nosso suor são gotas dos grandes oceanos
O pus das nossas feridas são os mares poluídos e doentes que nos habitam.
Os rios que correm em nós abraçam o mundo
Nutrem o corpo da terra
Cercam as ilhas que somos
Apertam o cerco, desfazem os nós que há em nós
Abanam e acordam gargantas e desfiladeiros
Os rios que correm em nós são enxurradas e pororocas
São a voz que se levanta em paredes de água e gritos de alerta
Rios subterrâneos recalcados que galgam margens.
A voz que se levantam e que urge ser ouvida.
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ndissociavelmente
relacionado com Sin-
tra, Luigi Manini (1848-
1936) deixou aqui tais
testemunhos da sua

Villa Sassetti

Apenas um entre vários casos análogos

Manini, necessidade de um roteiro

arte que, tal como hoje o faço,
recordá-lo periodicamente se-
rá sempre atitude de inegável
proveito.
Com o objectivo de habilitar
o leitor ao melhor enqua-
dramento possível da neces-
sidade de preparar conve-
nientemente mais algumas
atitudes de divulgação da sua
obra, bom será recordar, ainda
que muito sucintamente, a
informação acerca da exposi-
ção que, há quase dezasseis
anos, entre 29 de Junho e 31
de Outubro de 2006, se tra-
duziu em significativa inicia-
tiva de realce que Sintra

apresentou.
Foram da ordem das centenas
os projectos do cenógrafo e
arquitecto que estiveram
expostos a partir do trabalho
de estudo e inventariação do
espólio de Luigi Manini,
concretizado pela Cultursintra
e Museu Cívico de Crema, a
cidade natal, na Lombardia.
Luigi Manini - Imaginário e
Método assim se denomi-
nava a exposição que reuniu
centenas de reproduções de
projectos do arquitecto e ce-
nógrafo italiano que veio para
Portugal em 1876 para tra-
balhar no Teatro de São Car-
los, tendo projectado edifícios
tão famosos em Portugal
como a Quinta da Regaleira,
em Sintra, ou o Palácio Hotel
do Buçaco.
O contributo de Manini para
a designada arquitectura de
veraneio dos concelhos de
Sintra e Cascais constituiu,
entre outras, a vertente da
exposição que recordo com
maior pertinência. Além do
palácio que, em Cascais, há
décadas, acolhe o Museu

Condes de Castro Guimarães,
ainda concebeu para Sintra o
actualmente conhecido como
Chalet Relógio, o Challet
Mayer e a Villa Sassetti.

Roteiros adequados
Na realidade, tendo em con-
sideração um investimento
tão sério e competente como
o indiciado, é com alguma difi-
culdade que se aceita, não
terem sido equacionados e
desenvolvidos alguns instru-
mentos de trabalho indispen-
sáveis a uma também impe-
cável actividade de disponi-
bilização de informação a
todos quantos, ao visitarem
Sintra e os seus pontos de
interesse, têm direito à melhor
qualidade possível.

Naturalmente, como estarão
adivinhando, refiro-me à ine-
xistência dos adequados
suportes de partilha das re-
ferências inerentes aos luga-
res, aos monumentos, umas
vezes de interesse nacional
outras de índole mais local,
que integram os roteiros mais
conhecidos. É com base em
tal défice que, não raro, temos
constatado o carácter da baixa
qualidade, a evidência dos
erros mais grosseiros e
frequentes que, infelizmente,
caracterizam tais visitas guia-
das, principalmente entre a
Vila Velha e Seteais.
A propósito, episódios cari-
catos não faltam. Ao passar
junto à Quinta da Regaleira,
diante do edifício principal, já
eu ouvi certos guias afirma-
rem tratar-se de estilo gótico
manuelino, tal como o do
Mosteiro dos Jerónimos, em
Belém…
Manini, como bem sabemos,
só no domínio da arquite-
ctura local, até tem parceiros
excepcionais como, por exem-
plo, o caso de Norte Júnior.

Tendo em consideração o
espólio destes artistas em
Sintra, por que não estar à

altura de tão significativo
legado quando se pretende
divulgá-lo através das visitas
in loco?
É, portanto, neste contexto de
encontrar as melhores solu-
ções de suportes escritos,
áudio e audiovisual que cum-

pre lembrar tanto à autarquia
como aos agentes privados
o empenho que deles se es-
pera no sentido de dispo-
nibilizar a mais eficaz infor-
mação, privilegiando a for-
mação dos guias e progra-
mando as visitas de acordo
com as características dos
itens patrimoniais contem-
plados.
A finalizar, lembrando o
paradigmático caso da Villa
Sassetti. Um roteiro-plano de
visita tão bem elaborado
quanto possível e desejável,
poderia dinamizar muito
significativamente a alterna-
tiva de opção pelo acesso aos
pontos altos da Serra através
do belíssimo caminho pedo-
nal que a Parques de Sintra
disponibiliza entre a zona dos
portões de acesso ao Parque
da Pena (Lagos) e o Parque
das Merendas.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga

ortografia
joaocachado@gmail.com]

I

Luigi Manini

“O valor de Camilo no
mercado do livro antigo.
Primeiro ensaio: tendências
e dificuldades” é mote para a
conferência promovida pela
Cátedra de Camilo Castelo
Branco, no dia 31 de março,
às 18h00, na Faculdade de
Letras da Universidade de
Lisboa.
Esta conferência será pro-
ferida por Pedro de Azevedo,
livreiro e antiquário, que irá
abordar o valor de Camilo
Castelo Branco, e da sua vasta
e inigualável obra, no mer-
cado do livro antigo nacional
e internacional.
A realização desta iniciativa
surge no seguimento do Pla-
no de Atividades da Cátedra
Camilo Castelo Branco, criada
em 2021, pela Câmara Muni-

Cátedra de Camilo Castelo Branco
em conferência da Faculdade de Letras

cipal de Sintra e a  FLUL -
Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa.
A sua criação resulta da
classificação do espólio da
Camiliana de Sintra como Bem
Cultural de Interesse Público,
classificação única em Por-
tugal a nível de um município
e de uma Biblioteca Pública.
A Cátedra de Camilo Castelo
Branco é de natureza mece-
nática e alicerçada neste
espólio que reúne docu-

mentos únicos de e sobre o
escritor e que se encontra
atualmente na Biblioteca
Municipal de Sintra. O seu
propósito visa a investi-
gação sobre o fundo cami-
liano, com vista à criação de
projetos de investigação,
promoção de congressos e
realização de ações de di-
vulgação e de reconheci-
mento da investigação de-
senvolvida.

O meu nome é Vítor Nunes,
tenho 39 anos e sou habitante
do concelho de Sintra desde
que nasci.
Este é o meu primeiro livro pu-
blicado, um livro de poesia.
Autor de uma peça de teatro
amador chamada Esboço do
Destino, levada a cena, no
palco do GB 22 de maio de
1925, em 2007, facto noticiado
no vosso jornal por essa
altura.
Um pequeno resumo do livro:
Um poeta procura nos versos
a cura para a ansiedade de se
exprimir. Desiludido com as
vivências da cidade, embarca
num comboio de palavras e
viaja a norte, onde se depara
com algo arrebatador que o
transcende e o torna ávido de
desejo e de sensações.
A apresentação do livro foi
feita no GB 22 de Maio de
1925, na Idanha, freguesia de
Belas, e contou com a pre-
sença da Presidente da União
de Freguesias Queluz/Belas,
Sra. Paula Alves. A apresen-
tação foi feita por Sandra
Monteiro, uma pessoa ligada
às artes cénicas do concelho.
Estiveram presentes 50
convidados.

A seguir transcrevo algumas
das perguntas que me foram
feitas no evento.
1 – Vitor, como te sentes ao
estar finalmente hoje aqui a
apresentar o teu livro?
Sinto-me realizado por ter esta
oportunidade, puder apre-
sentar os meus textos e di-
vulgar a minha poesia, puder

Idanha/Belas

Apresentação Livro “Desconexo”
de Vítor Nunes

contribuir para a cultura da
nossa terra. E trazer à poesia
pessoas que habitualmente
não lhe dão valor. E também
emocionado por voltar a esta
casa 15 anos depois.
2 – Afinal, o que é o “Des-
conexo”?
Desconexo é a catarse de uma
poesia sem nexo, sem finali-
dade. É o grito do sujeito poé-
tico que o liberta da ansiedade
e da angústia.
3 – Ao ler os teus poemas,
podemos pensar que estás a
falar de ti próprio. É essa a
realidade? Estes poemas são
autobiográficos?
Eu estou em tudo o que es-
crevo, no entanto este livro
não é sobre mim, não é au-
tobiográfico. É a história de
uma personagem que passa
por várias fases. E por vezes,
sim, parece-se comigo. Mas
não sou eu.
4 – Muitas vezes temos
ideias pré-concebidas que a
poesia é uma coisa de pessoas
mais velhas, mas a realidade
não é essa… como te dei-
xaste encantar pela poesia?
Quando li os poemas de Ál-
varo de Campos, na escola, e

mais tarde de Miguel Torga,
percebi que aquilo tinha muito
significado para mim. E fui
lendo outros autores, perce-
bendo cada vez melhor o que
era a poesia e tomando o
gosto.
5 – Para além da poesia que
outros géneros literários
podemos esperar de ti?
Já escrevi peças de teatro co-
mo sabes, uma delas com su-
cesso apresentada aqui nes-
te palco. Gostava de escrever
romances, mas um romance
necessita de compromisso
diário e a minha vida não
permite. Assim, como tenho
vontade de contar histórias,
escrevo contos também.
6 – Pensas num futuro pró-
ximo voltar a publicar? Se
sim, manténs a linha da poe-
sia ou gostarias de arriscar
outros caminhos literários?
Gostava de publicar claro.
Precisamente um de contos.
E pelo menos outro de poesia,
mas uma poesia diferente
deste livro com temas menos
abstratos.
 Idanha, 19 de Março de 2022

NR: Texto enviado pelo autor.
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Judo – XIV Trofeo Cidade de Santiago (Espanha); Copa de Espanha

SU Sintrense, e Academia Filipa Cavalleri somam pódios
Ventura Saraiva*

A

Numa parceria com a Câmara
Municipal de Sintra, o Centro
Shotokai de Queluz vai
realizar a segunda edição do
espetáculo de Dança We
Love Dance, no próximo dia 6
de Abril, às 21 horas, no Au-
ditório Jorge Sampaio do 

Pelo sétimo ano consecutivo,
o Crédito Agrícola reforça, a
sua aposta no desporto aquá-
tico ao patrocinar Teresa
Padrela, campeã nacional de
Bodyboard em 2021, o
primeiro título da atleta da
Linha de Cascais.
Este patrocínio surge com o
objectivo de enfatizar o com-
promisso do Crédito Agrícola
para com a sustentabilidade
ambiental no desporto, bem
como de se posicionar como
um Banco moderno, ao apoiar
actividades desportivas diri-
gidas a praticantes e adeptos
mais jovens.
 Com 21 anos, Teresa Padrela,
que começou a fazer body-
board aos 11 anos, é uma das
grandes promessas nacionais
na modalidade, sendo acom-
panhada nas redes sociais
por vários milhares de ade-
ptos e fans. Actualmente,
integra, inclusivamente, o top
dos melhores bodyboarders
nacionais.
 A aposta em modalidades
ambientalmente positivas faz

A Câmara Municipal de Sintra
promove mais uma edição da
Gala dos Campeões de Sintra,
que acontecerá no Centro
Cultural Olga Cadaval, no dia
28 de março pelas 19h30.
Esta iniciativa visa homena-
gear os atletas e as equipas
do concelho de Sintra que
obtiveram marcas despor-
tivas relevantes, apesar de
nas épocas desportivas ante-
riores ter ocorrido a suspen-
são das atividades despor-
tivas a partir do mês de março
de 2020 e cancelamentos de
campeonatos oficiais devido
à pandemia do COVID-19,

(cortesia do sus)

(cortesia ajfc)

Comitiva do SU Sintrense integrada na Selecção nacional da FPJ,
e que conquistou 3 medalhas

Taça de Espanha
Juvenil (masculino
e feminino) – XIV
Troféu da Cidade
de Santiago, em

Luísa Paula Soares, 2.ª à esquerda,
no lugar mais elevado do pódio. Campeã juvenil
“Cidade de Santiago”

Judo decorreu no passado dia
12, na prestigiada cidade
galega, tendo como palco, o
Pavilhão Municipal do Res-
tillal. Os dois emblemas con-
celhios presentes, subiram
por quatro vezes ao pódio,
destacando-se, Luísa Paula
Soares, da Academia Filipa
Cavalleri (Colares) que ven-
ceu a categoria de -40kg, e do
Sintrense, Bernardo Cunha
(2.º), em +66 kg., e Rita Lou-
renço (3.ª) - 48 kg., e Sofia
Santos (3.ª) -52 kg.
O Clube de Judo do Sport
União Sintrense participou
nesta prova internacional
com 7 atletas, integrados na
comitiva da Selecção Nacio-
nal, coordenada pela Fede-
ração Portuguesa de Judo,
cuja representação rondou as
seis dezenas de competi-
dores. Para além dos nomes
já mencionados, de relevar
ainda o 5.º lugar de Diana
Almeida, em -57kg.

Combateram ainda, na difícil
categoria de -50kg, Diogo
Romeiro, Miguel Costa e Ra-
fael Almeida. Apesar dos
bons combates realizados,
estes 3 atletas não obtiveram
classificação.
Pela equipa técnica estiveram

presentes, Renato Kobayashi
e Fernando Vendas.

Academia de Judo
Filipa Cavalleri emerge
na formação
Com sede em Colares, a anti-

ga internacional, olímpica, em
Barcelona, Atlanta, e Sydney,
e a primeira judoca meda-
lhada a nível internacional,
iniciou o seu projecto de
formação na modalidade, e
apresentou-se em Santiago
de Compostela com duas

atletas.
 Na categoria de -40 kg, Luísa
Paula Soares ganhou todos
os seus combates, tendo con-
quistado, o 1.º lugar, e o título
de “Campeã  Juvenil Trofeo
Cidade de Santiago”. Já
Marta Carreiras teve uma boa

prestação na difícil categoria
de -57kg., mas não conseguiu
classificação.
Em suma, mais uma relevante
participação do judo do con-
celho de Sintra, desta feita no
panorama internacional.

*Com CJS/FV/AFC/APS

Teresa Padrela, campeã nacional de Bodyboard 2021

CA reforça patrocínio
e apoia desporto para os jovens

parte da estratégia do Crédito
Agrícola desde 2020, sendo
desde essa data patrocinador
oficial e principal do Cam-
peonato Nacional de Body-
board. Esta competição é já
considerada um grande

sucesso e o mais importante
veículo de difusão da moda-
lidade a nível nacional e
internacional.

Fonte e foto: Lift|
Communication Consultant

Sintra promove Gala dos Campeões
Segunda, dia 28, às 19h30

existiram, contudo, a realiza-
ção de campeonatos em que
foram apurados campeões.
Assim, a autarquia homena-
geia, agora, os atletas e clu-
bes com resultados signi-
ficativos em termos distritais,
regionais, nacionais e inter-
nacionais quer a nível do
Desporto Escolar quer a nível
do Desporto Federado, na
época desportiva compreen-
dida entre 1 de agosto de 2019
e dezembro de 2021.
Nesta gala para além do pon-
to alto com entrega dos tro-
féus aos campeões, será
proporcionada uma noite

cultural com a participação da
Companhia de Dança
Ai!aDança e um momento
musical com o Projeto
Orquestra Escolar de Sintra.
Com esta iniciativa, a autar-
quia pretende reconhecer
publicamente a classificação
alcançada pelos atletas resi-
dentes no concelho de Sintra,
a nível individual, coletivo,
clubes ou outras entidades
desportivas.
A Gala dos Campões será
transmitida em live streaming
nas redes sociais da Câmara
Municipal de Sintra.

Imprensa CMS
 

Centro Shotokai de Queluz apresenta em Sintra
Dança We Love Dance no dia 6 de Abril

Centro Cultural Olga Cada-
val em Sintra.
Os bilhetes para o We Love
Dance podem ser adquiridos
na secretaria do Centro
Shotokai de Queluz (Monte
Abraão, perto da Estação da
CP), de 2.ª a 6.ª feira entre as

9h e as 20h30m e aos sábados
entre as 9h e as 12h30m.
Todas as informações sobre
o evento podem ser soli-
citadas pelo telefone;
214 397 322, ou E-mail: 
geral@centroshotokai.com
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Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL; 1.º Dezembro, 1-Cacém, 0

Luisinho marca de penalti e garante vitória no dérbi
Ventura Saraiva

T

foto: ventura saraiva

arde chuvosa, na despe-
dida da Estação do Inver-
no, e muito público no
campo Conde Sucena,
embora recolhido nas

Teve início no passado domingo, dia 20, a
2.ª Fase do Campeonato de Portugal, com
a participação do Atlético de Pêro Pinheiro
(subida), e Sintrense (manutenção/
descida).
Na luta pela subida de divisão entram 12
clubes, divididos pela Zona Norte, e Zona
Sul. Sobem os dois melhores classificados,
à Liga 3, sendo que os restantes têm
garantida a manutenção no Campeonato
de Portugal.
Já nos grupos de manutenção/descida,
com 4 clubes, só ficam os dois melhores,
sendo despromovidos aos distritais, os
restantes dois.
Nesta ronda de abertura, o Atlético de Pêro
Pinheiro empatou (1-1), no terreno do
Sertanense FC, com Henrique Henriques,
a marcar primeiro (14’), e os da Sertã, a
empatar, aos 55’, por Matheus Silva.
Quanto ao Sintrense (Série I), jogou em
Loures, e empatou (1-1). Diogo Carvalho,
marcou para os da casa, aos 35’, com o
senegalês Kuiaté Lamine, a marcar na
estreia, aos 76’, depois de ter entrado em
campo, aos 74’.

Ventura Saraiva

Arrancou no passado domingo, dia 20, a
derradeira fase da Liga 3 (manutenção/
descida) com a participação de quatro séries
divididos em grupos de quatro clubes.
O último classificado de cada série desce ao
Campeonato de Portugal. O Real SC, que apos-
tou no início da época, lutar pelo acesso à
subida Liga 2, não atingiu os seus objectivos
e consequentemente, a luta será pela per-
manência. Registe-se que nesta fase, conforme
a pontuação da 1ª fase, sendo assim, o Real,
parte com 7 pontos, o Sporting B, 5, FC Oliveira
Hospital, 3 e Oriental Dragon FC, 1 ponto.
A chuva intensa antes do encontro, tornou o
relvado mais escorregadio, e a bola a rolar mais
rápido. As oportunidades foram escassas para
os dois lados. Os forasteiros tiveram oportu-
nidade de abrir o ativo ao minuto 8, Regis,
apontou o castigo de “onze metros”, remate
rasteiro valeu João Godinho, evitar o golo. Aos
11´ João Pais, com portentoso remate fora da
área, abre a contenda. A resposta dos locais,
não tardou. Seis minutos depois, livre apon-
tado da ala esquerda por Tiago Morgado, Fábio
Pala, no meio de um “cacho” de jogadores,
não perdoou. No segundo tempo, muita luta a
meio campo e ocasiões de golo nulas para os
dois lados. Boa arbitragem
Jogo no parque de jogos em Monte Abraão
Árbitro: Sérgio Guelho, coadjuvado por Mar-
co Silva e Francisco Cerveira 4º Árbitro: Tiago
Dias (AF Guarda).

O jogo de cartaz da ronda 23, realizada no domingo, dia 20, teve o campo Conde Sucena, em São Pedro de Sintra como palco, dada a pouca diferença
de pontos entre o 1.º Dezembro (1.º), e Atlético do Cacém (4.º). A vitória acabaria por sorrir à turma da casa por 1-0, um golo de Luisinho de penalti
na segunda parte do jogo.

zonas cobertas sempre que a chuva
caia com mais intensidade. Dentro
das quatro linhas, as equipas
equilibravam-se, com a bola a viajar
nas duas áreas, e com as defensivas
a conter as acções dos avançados
e dos alas que a partir dos corre-
dores laterais lançavam a bola para
junto das balizas. Rafael Marcelino
(Cacém), e Rúben Dionísio (1.º De-
zembro), os guarda-redes mostra-
vam segurança, e por isso não
admirou que até ao intervalo, o
marcador não funcionasse.
E foi no segundo tempo, que uma
acção faltosa do defesa, Pedro Félix,
foi merecedora do castigo máximo.
Luís Rodrigues (Luisinho), chamado
a converter, não falharia, inaugu-
rando o marcador. Uma vantagem
que apareceu logo de seguida à
primeira alteração na turma de São

bro, o Cacém não conseguiu chegar
ao golo, e já nos descontos ficou
com menos uma unidade, por
expulsão directa de Hugo Silva, por
palavras consideradas injuriosas à
equipa de arbitragem. Apesar de
muito contestada no final pelos
adeptos afectos ao clube visitante,
o trio chefiado pelo experiente
Diogo Coelho esteve em bom plano
na condução da partida.

Ficha do jogo:
Campo Conde Sucena
Árbitro: Diogo Coelho, auxiliado por
Ricardo Franco, e Roberto Tavares.
Ao intervalo: 0-0. Final: 1-0
Marcador: Luís Rodrigues (Lui-
sinho), aos 63’
1.º Dezembro: Rúben Dionísio;
Atanásio, Dinis Ieseanu, Lisandro
Menezes (Diogo Soares, 63’), Hugo
Gavino; Samuel Rodrigues; Leonel
Correia, Manuel Liz, e Bruno Sousa
(Avelino Rosa, 90+5’); Luisinho, e
João Costa (Edmar Silva, 63’).

No banco: Edson Fonseca, Fábio
Celestino, Valter Dias, e Yerfin Lobo.
Treinador: Rui Maside
AC Cacém: Rafael Marcelino; Pedro
Félix (João Luís, 73’), Carlos Miran-
da, Guilherme Trindade, e Siuna
Siga; Ricardo Maionde (Rui San-
ches, 68’), Tiago Costa, Sebastião
Kiala, e Maurício Figueiredo (Nuno
Ribeiro, 68’); Ailton Gomes, e Hugo
Silva.
No banco: Henrique Pinto, Diogo
Cambundo, João Amaral, e Umaro
Pereira.
Treinador: Carlos Alves

Resultados: Oeiras, 2- Lourel, 0;
Ponte Frielas, 3-Negrais, 3; Oriental,
2- Linda-a-Velha, 1; Alta de Lisboa,
1- Malveira, 2; Atlético CP, 3- Alver-
ca B, 0; Povoense, 1- Olivais e Mos-
cavide, 1; Lourinhanense, 2- Santa
Iria, 3; 1.º Dezembro, 1- Cacém, 0.
Próxima jornada (dia 27): AC
Cacém- Alta de Lisboa; Lourel-
Atlético CP; Coutada-1.º Dezembro;
Olivais e Moscavide- Negrais.

Pedro de Sintra, com as entradas de
Edmar Silva, e Diogo Soares. Só que
volvidos 3 minutos, o treinador Rui
Maside, teve um contratempo com
a expulsão de Leonel Correia, por
acumulação de amarelos, e foi
obrigado a ajustar a equipa, com os
que estavam em campo. Já do lado

contrário, Carlos Alves, aumentava
o poder atacante que na ausência
do melhor marcador da equipa,
Jhonatan Dias, não produzia o
suficiente para clamorosas ocasiões
de golo.
Até final, e apesar da pressão exer-
cida sobre a defensiva do 1.º Dezem-

Luisinho marcou de penalti e garantiu a vitória da sua equipa.
Lidera a lista dos melhores marcadores do campeonato

Campeonato de Portugal
– 2.ª Fase (Subida/Manutenção/
Descida)
Pêro Pinheiro
e Sintrense
empatam fora

Liga Portugal 3 – Fase de Manutenção; Série 6 – Ronda 1: Real SC, 1-Oliveira do Hospital, 1

Fica bem o resultado para ambos os conjuntos
António José

João Godinho (Real) defende penalti e adia golo dos visitantes  foto: (José António)

Ao intervalo: 1-1. Marcadores: João Pais (11´)
e Fábio Pala (17´).
Real SC: João Godinho; Romário Carvalho,
Fábio Pala, Clayton Sampaio e Hugo Ventosa;
Tiago Morgado, Horácio Jau (Mustafa Corr,
89´), Ballack Nunes (Paulinho,70´)
Treinador: Miguel Valença.
FC Oliveira do Hospital: Cléber Santana;
Daniel Rodriguez, Julián Bonilla, Diogo Abdul
e André Freitas; Diogo Martins (João Mendes

(90+1´), David Brás, André Fontes (David
Silva, 69´) e Regis (Ronaldo,82´); Adílio Varela
(Bruno Carvalho, 69) e João Pais (Hamed, 69´).
Treinador: Tozé Marreco.
Resultados:  Real SC, 1 FC Oliveira Hospital,
1; Oriental Dragon FC, 2 Sporting B, 3.
Classificação: 1º Sporting B, 8; 2º Real SC, 8;
3º FC Oliveira Hospital, 4; 4º Oriental Dragon
FC, 1.
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Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de Hóquei em Patins; HC Sintra/Planta Livre, 4-CRIAR-T, 2

Três equipas a prestar um serviço de Excelência à modalidade
Ventura Saraiva

C
foto: ventura saraiva

om tradição no hóquei em
patins, o concelho do Sei-
xal tem presentemente no
Grupo Desportivo CRI-
AR-T, a nova referência da

Num final de tarde invernosa, as bancadas do pavilhão
desportivo em Monte Santos não registaram no sábado,
dia 19, grande presença de público. Todavia, os que deci-
diram enfrentar a intempérie, puderam assistir a um jogo
de Excelência entre as três equipas em rinque. A começar
pela dupla de arbitragem, Miguel Guilherme e José Martins
(CRAHP Lisboa), e as formações de Sintra, e de Arrentela
(Seixal), ambas preocupadas em jogar para vencer. O mar-
cador de faltas (5-5, e 2-2, em azuis), acaba por ser elu-
cidativo como foram jogados os 50 minutos ao cronómetro.

modalidade, um projecto que co-
meçou a ganhar forma no seio da
Associação com o mesmo nome,
vocacionada para a Acção Social,
com vista à integração plena de
crianças, jovens e suas famílias. Es-
ta temporada na 2.ª Divisão Nacio-
nal, depois de ter sido campeão, na
3.ª, a formação da Margem Sul do
Tejo tem correspondido às expe-
ctativas, e assume a manutenção
como prioridade, procurando somar
pontos para fugir da cauda da tabela
classificativa.
E foi na perspectiva de somar pon-
tos, animada com a vitória sobre o
Sintra, na 1.ª Volta (3-2) que a equi-
pa de Arrentela se apresentou em
Monte Santos. Excelente atitude e
organização defensiva, foram colo-
cando entraves às ofensivas da qua-
dra sintrense para chegar ao golo.
E seria mesmo, a turma visitante a
inaugurar o marcador, por inter-
médio de José Gago, um dos golea-
dores, desde os escalões de forma-
ção do Parede FC, onde esteve

Duas equipas a precisar de pontos, brindaram o público com excelentes momentos
de hóquei em patins

várias temporadas. O relógio mar-
cava 7 minutos de jogo, mas o
avanço no marcador seria anulado
quase de seguida. Alexandre Ma-
ricato defendeu o penalti de Diogo
Silva, mas na recuperação da bola,
o “88” do Sintra, lá marcou para o
empate. À passagem dos 15 minu-
tos, João Mendes, fez o 2-1, e já na
parte final do primeiro tempo, um
remate cruzado de Diogo Silva, é
desviado por Tomás Silva, aumen-
tando a vantagem da equipa de Jo-
ão Baltazar que foi para o intervalo,
com esse parcial de 3-1.

Falta de pontaria nas bolas
paradas, podia ter levado
a resultado diferente
No segundo tempo, as equipas man-
tiveram a pressão ofensiva, e aca-
baram por beneficiar de várias oca-
siões de golo, incluindo os livres
directos e dos quais não resultaria
nenhum golo. Tiago Francisco (45’)
foi o primeiro a falhar, depois seria
Diogo Alves (40’), com João Gou-
veia a brilhar entre os postes, e
voltaria a repetir (42’) a falta de pon-
taria. E finalmente no derradeiro mi-

nuto, Rafael Ogura, também não
acertaria nas redes defendidas por
Maricato.
Pelo meio desta ineficácia, valeram
os golos de João Mendes, a bisar
(4-1), aos 30 minutos, e Nélson Ri-
beiro, a 4’ do final, a reduzir para 4-
2.
Quanto à arbitragem, nota elevada
para a dupla Miguel Guilherme, e
José Martins, num jogo em que as
equipas também colaboraram,
relevando-se o grande fair-play do
emblema visitante. Com apenas 5
faltas disciplinares para cada lado,
as três equipas prestaram um
serviço de Excelência à modalidade,
valendo a pena enfrentar o final de
tarde invernosa para marcar pre-
sença no pavilhão de Monte Santos.

Ficha do jogo
19.ª Jornada- Zona Sul
Árbitros: Miguel Guilherme, e José

Martins (CRAHP Lisboa)
Ao intervalo: 3-1. Final: 4-2
Marcadores: João Mendes (2),
Tomás Silva, e Diogo Silva (HCS);
José Gago, e Nélson Ribeiro (GD C-
T).

HC Sintra/Planta Livre: João Gou-
veia; Bernardo Maria, Tomás Silva
(cap.), João Mendes, e Diogo Silva
(5 inicial); Tiago Francisco, Rui
Mendes, André Ferreira, Rafael
Ogura, e Zé Estrela.
Treinador: João Baltazar

GD CRIAR-T: Alexandre Maricato,
Nélson Ribeiro, Rodrigo Lopes, Jo-
sé Gago (cap.), e Diogo Alves (5 ini-
cial); Tomás Lapa, Gonçalo Fer-
nandes, José Tiago, Filipe Nabais,
e Ricardo Viana.
Treinador: Nélson Ribeiro

Resultados: BIR, 3- Murches, 5; Fí-

sica, 4-Alenquer e Benfica,5; Sa-
lesiana, 5-Académica, 9; Vilafran-
quense, 5-Alverca, 6; HC Sintra/
Planta Livre, 4-CRIAR-T, 2.
Já realizado (17-10-2021); Marítimo,
1- Benfica B, 7
Por realizar (dia 30 Abril); Can-
delária-Oeiras.
Classificação: 1.º Alenquer e Ben-
fica, 46 pontos (20 jogos); 2.º Oeiras,
44 (18 j), 3.º Murches, 43 (17j), 4.º
Benfica B, 39 (19j), 5.º Candelária,
39 819j), 6.º Académica, 28, 7.º
Marítimo, 22 (17j), 8.º HC Sintra/
Planta Livre, 20 (16j), 9.º Física, 20
(17j), 10.º Salesiana, 17, 11.º BIR, 17,
12.º CRIAR-T, 15, 13.º Vilafran-
quense, 10, 14.º FC Alverca, 8.
Próxima jornada (dia 26): Aca-
démica-HC Sintra/Planta Livre;
Murches-Benfica B; Oeiras-Física;
CRIAR-T- Candelária; Alverca-
Salesiana; Vilafranquense-Marítimo,
Alenquer e Benfica-BIR

Campeonato Nacional Feminino
– Prova 2; Grupo 2
Stuart Massamá com goleada
(9-1) ao CR Antes
Na 7.ª Jornada do campeonato (Prova 2), disputada no sábado,
dia 19, o Astro Stuart HC Massamá recebeu no pavilhão João
Campelo, a turma do CR Antes (Mealhada), e goleou por 9-1
(5-1), ao intervalo.
Um jogo de extremos, com a turma visitante, no último lugar
sem vitórias, e a de Massamá, ainda sem perder. Inês Baudoin
assinou um “hat-trick” nos golos, Adriana Costa, e Marta
Marujo, bisaram, Tânia Freire, e Maria Duarte apontaram os
restantes.
Mariana Duarte, marcou para a equipa visitante, ainda na
primeira parte do encontro.
A equipa da cidade de Queluz volta a jogo, no dia 10 de Abril,
numa recepção à APAC Tojal, já que foi adiado, o da próxima
jornada

Ventura Saraiva
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CFEI II - Crédito Fiscal Extraordinário
ao Investimento II CALENDÁRIO FISCAL

ABRIL 2022

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
11

Até o dia
15

Até o dia
18

Até o dia
20

Até o dia
30

Podem beneficiar do CFEI II (artigo 16.º do anexo V da lei n.º 27-
A/2020, de 24 de julho) os sujeitos passivos de IRC que exerçam,
a título principal, uma atividade de natureza comercial, industrial
ou agrícola e preencham, cumulativamente, as seguintes
condições:
a) Disponham de contabilidade regularmente organizada, de
acordo com a normalização contabilística e outras disposições
legais em vigor para o respetivo sector de atividade;
b) O seu lucro tributável não seja determinado por métodos
indiretos;
c) Tenham a situação tributária regularizada;
d) Não cessem contratos de trabalho durante três anos, contados
a partir da data de produção de efeitos do presente benefício (01
de julho de 2020), ao abrigo das modalidades de despedimento
coletivo ou despedimento por extinção do posto de trabalho.

O benefício traduz-se numa dedução à coleta de IRC no montante
de 20 % das despesas de investimento em ativos afetos à
exploração (adquiridos em estado de novo, em leasing ou não,
que não sejam consumíveis, e que entrem em funcionamento ou
utilização até final de 2021), que sejam efetuadas entre 1 de julho
de 2020 e 30 de junho de 2021. O montante acumulado máximo
das despesas de investimento elegíveis é de 5 000 000 euros,
por sujeito passivo. Recorda-se que, também são elegíveis as
despesas de investimento em ativos intangíveis sujeitos a
deperecimento, com exceção dos adquiridos a entidades
relacionadas.

A dedução é efetuada na liquidação de IRC respeitante ao período
que se inicie em 2020 ou 2021, até à concorrência de 70% da
coleta deste imposto, em função das datas relevantes dos
investimentos elegíveis. A importância que não possa ser deduzida
nos presentes termos pode sê-lo, nas mesmas condições, nos
cinco períodos de tributação subsequentes.

O CFEI II não é cumulável com outros benefícios da mesma

natureza (dedução à coleta), relativamente as mesmas despesas
de investimento elegível. Por outras palavras, o CFEI II não é
cumulável com a DLRR – Dedução dos Lucros Retidos e Reinvestidos
nem com o RFAI – Regime Fiscal do Apoio ao Investimento.

O CFEI II é cumulável com os benefícios referentes a remuneração
convencional do capital social (artigo 41.º-A do EBF) e com o do
reinvestimento dos valores de realização (artigo 48.º do CIRC).

São excluídas do benefício, as despesas de investimento em
viaturas ligeiras de passageiros ou mistas, o mobiliário e artigos de
conforto ou decoração e as despesas incorridas com a construção,
aquisição, reparação e ampliação de quaisquer edifícios, exceto
quando tais bens estejam afetos à atividade produtiva (à exploração)
ou administrativa.

Os ativos elegíveis devem ser detidos por um período mínimo de
cinco anos ou, quando inferior, durante o respetivo período mínimo
de vida útil, determinado nos termos da lei fiscal, ou até ao período
em que se verifique o respetivo abate físico, desmantelamento,
abandono ou inutilização.

Atenção que a informação, sobre os investimentos relevantes,
respetivos montantes e outros elementos considerados relevantes
à justificação da dedução efetuada, deve constar no processo de
documentação fiscal. Sendo que, os beneficiários devem evidenciar
o imposto que deixaram de pagar no correspondente anexo as
contas do exercício que efetuaram a dedução.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre em Gestão de Empresas e Contabilista Certificada

Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE – Contabilidade
e Fiscalidade, SA

Carcavelos, 10 de março de 2022

Até o dia
12

Até o dia
22

Até o dia
26

Nota: Início no dia 1 de abril da entrega da Modelo 3 do IRS-
Declaração de Rendimentos de 2021 (todas as categorias).

Seg. Social – Independentes (Cat.B) - Entrega
da declaração do total dos rendimentos obtidos
nos três meses imediatamente anteriores.
AIMI – Todos os herdeiros da herança indivisa
devem entregar individualmente a “Declaração
de Confirmação – Herdeiros de Herança
Indivisa”
Modelo 30 – Entrega da declaração
IUC – Pagamento do Imposto Único de
Circulação
IVA – Balcão Único – OSS – Declaração
trimestral
IVA – Balcão Único – IOSS – Declaração mensal
IVA – Pedido de restituição de IVA suportado
noutro Estado Membro ou país terceiro
IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS

IVA – Pagamento do IVA mensal (prorrogado
despacho n.º 351/2021-XXII, de 10.11)

Banco de Portugal – COPE

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior
referente aos trabalhadores admitidos a partir
de outubro de 2013
Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos
nesse mês referentes a pensões
Segurança Social – Pagamento das contri-
buições
IVA – Envio da declaração periódica mensal
(prorrogado despacho n.º 351/2021-XXII, de
10.11)
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IRS/IRC – Entrega das quantias retidas
DMIS – Entrega da declaração e do imposto do
selo

CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade
Modelo 11 – Notários e entidades que
desempenhem funções notariais
IVA – Opção pelo pagamento do IVA das
importações através da declaração periódica
do IVA
IVA – Pagamento do IVA da DMGIVA

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto
Nacional de Estatística
Mapa de férias – Elaboração e fixação pelo
empregador
Relatório Único – Atividade Social da empresa

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
Mensal de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações – AT
IVA – Declaração Mensal Global (DMGIVA) -
Importação de Bens (operadores postais)

Comunicação dos elementos das faturas
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CULTURA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

CINEMA

Sintra – “O Baloiço” de Artur
Anjos Teixeira
Quando: até 1 de maio
Onde: MAT - Museu Anjos
Teixeira

Sintra – Exposição de Artes Vi-
suais dos Utentes e Monitores da
CERCIAMA – Cooperativa de
Educação e reabilitação dos Cida-
dãos Inadaptados da Amadora
Quando: até 21 maio
Onde: Galeria Municipal da Casa
Mantero

Sintra – Aqui antigamento
houve roseiras”
Quando: até 3 abril
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Metamorfose”, Ex-
posição colectiva de pintura
Quando: até 17 abril
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Movimento Contí-
nuo”, exposição de Filipe Romão
Quando: até 17 abril
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – Exposição de escul-
tura “ta.ber.ná.cu.lo” de Tito
Chambino
Quando: até 17 abril
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – "Monstros Marinhos"
e "Mar de Plástico" para ver
em Sintra
Quando: até 28 de março
Onde: Espaço do SMAS na Ribeira

Cinema City Beloura
24 a 30 Março
“O Crime de Georgetown, na
sala 1, às 11.35h, 13.35h, 15.35h,
17.35h, 21.35h.
“Belfast”, na sala 1, às 19.35h.
“As Aventuras de Lia”, na sala
2, às 11.20h, 13.20h, 15.20h,
17.20h.
“Belle”, na sala 2, às 19.20h.
“Ambulancia - Um Dia de
Crime”, na sala 2, às 21.40h.
“Competição Oficial”, na sala
3, às 11.10h, 13.25h, 15.40h,
21.20h.
“Batman”, na sala 3, às 17.55h.
“Koati: Aventura na Selva”
VP, na sala 4, às 11.30h, 15.30h.
“Uma Restia de Esperança”, na
sala 4, às 13.30h, 19.45h.
“Homem-Aranha: Sem Volta
a Casa”, na sala 4, às 15.30h.
“Uncharted”, na sala 4, às
17.30h, 21.45h.
“O meu Querido Monstro”
VP, na sala 8, às 11.25h.
“Batman”, na sala 8, às 15.10h, 21h.
“Competição Oficial”, na sala
8, às 18.35h

MÚSICA
Tapada das Mercês – Concerto
de António Cassapo
Quando: 26 março, 21h
Onde: Casa da Juventude na
Tapada das Mercês

Casal de Cambra  – Fados na
Serra do Casal de Cambra
Quando: 2 abril, 22 horas
Onde: Associação Cultural e
Recreativa da Serra do Casal de
Cambra. Reservas: 219812710 -
967109691 TEATRO

Sintra – “A Ratoeira” de
Agatha Christie
Quando: 2 abril, 21h
Onde: Centro Cult. Olga Cadaval

Sintra – “O Feiticeiro de Oz”,
teatro musical
Quando: 3 abril, 16h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Mira Sintra – “Zona de Alta
Tensão”
Quando: 27 de março, 16h.
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

A Câmara Municipal de
Sintra recebe, no Centro Cul-
tural Olga Cadaval, a peça “A
Ratoeira” (“The Mouse-
trap”) de Agatha Christie,
produzida pela Yellow Star
Company, no dia 2 de abril
pelas 21h00.
A história policial apresenta
o caso de um misterioso gru-
po de desconhecidos que se
encontra preso numa pensão
durante uma tempestade de
neve, e em que um dos quais
é um assassino.
Entre os suspeitos estão o ca-

“A Ratoeira” de Agatha Christie
no Centro Cultural Olga Cadaval

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE MONTELAVAR

PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICA ADMINISTRATIVA
CONTRIBUINTE N.º 501 440 623 • FUNDADA EM 30.03.1983

CORPO BOMBEIROS HOMOLOGADO EM 16.05.1984
FILIADA NA LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES

Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa • 2715-666 Montelavar
Telefs. 219 271 090 – 219 271 221 • Fax: 219 672 365
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Assembleia Geral
Convocatória

No uso das competências que me são conferidas pelo Artigo
44.º e em conformidade com o estipulado pelos Artigos 47.º a
49.º dos Estatutos da A.H.B.V.M., convoco a Assembleia Geral
para reunir em Sessão Ordinária, no dia 25 de Março de 2022,
6.ª feira às 21 horas, no Salão do Quartel Sede, sito na
Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

Ponto  um: Apresentação, discussão e votação do Relatório
e Contas da Gerência do ano de 2021 e do Parecer do
Conselho Fiscal.

Ponto dois: Assuntos Diversos.

Não se encontrando presente, à hora marcada, a maioria dos
Sócios, funcionará a Assembleia Geral, em segunda
convocatória, trinta minutos mais tarde, no mesmo local e
data, com qualquer número de presenças e a mesma Ordem de
Trabalhos.

Montelavar, 10 de Março de 2022.

O Presidente da Mesa de Assembleia Geral,

(Alberto Manuel Matias Marques de Sousa)

Associação Humanitária
de Bombeiros Voluntários

de Colares
Fundada em 9 de Março de 1890
Instituição de Utilidade Pública

Av. dos Bombeiros Voluntários, 10 – 2705-180 Colares
Telefs. 21 929 00 27 • geral@ahbvcolares.pt • www.ahbvcolares.pt
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CONVOCATÓRIA
Nos termos do disposto na alínea a) do Art.º 30.º dos Estatutos
da Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de
Colares, convoco a Assembleia Geral Ordinária da Associação
para reunir nas instalações sociais, sitas na Avenida dos
Bombeiros Voluntários, número 10, em Colares, pelas 21.00
horas do dia 12 de Abril de 2022, com a seguinte

Ordem de Trabalhos

1 – Leitura e votação da ata da Assembleia Geral anterior;
2 – Apreciação e votação do Relatório e Contas e Parecer do
Conselho Fiscal do exercício de 2021;
3 – Eleições de Corpos Sociais para o Biénio 2022-2023;
De acordo com o n.º 3 do Art.º 61 dos Estatutos, as listas
deverão ser entregues ao cuidado do Sr. Presidente da Mesa da
Assembleia Geral, até 48 horas antes da data, que as mandará
afixar de imediato.
4 – Diversos.

De acordo com o previsto no n.º 1 do Art.º 36.º dos mesmos
Estatutos, se à hora marcada para a reunião não houver quorum
suficiente, a Assembleia funcionará meia hora depois com
qualquer número de associados.

Colares, 18 de Março de 2022.

O Presidente da Assembleia Geral

António Pedro Nobre Carmona Rodrigues

A Câmara Municipal de Sintra apresenta a primeira progra-
mação de atividades, a decorrer no recém inaugurado Edifício
Multiusos Cultural de Belas, até ao mês de abril, com entrada
gratuita. Com uma dinâmica cultural a pensar na comunidade,
são várias as propostas apresentadas para este novo espaço,
localizado na zona histórica da vila de Belas. O programa é
composto por exposições e pela apresentação de diversos
grupos corais, grupo de música e grupo folclórico.
O antigo edifício do Rossio de Belas deu lugar ao no-
vo Multiusos Cultural de Belas, transformando-o num
equipamento de utilização coletiva para iniciativas municipais,
com capacidade para 100 lugares.
Ciclo de Artesanato e Etnografia, 19, 21, 22 e 23 de março |
10h às 18h; Grupo Coral Encontro de Queluz, 26 de março,
sábado |16h; Grupo Bandolinista 22 de maio de 1922, 2 de
abril, sábado | 16h; Grupo Folclórico dos Recreios da Venda
Seca, 9 de abril, sábado | 16h; Grupo de Cantares da Serra de
Casal de Cambra, 16 abril, sábado | 16h; Grupo de Cantares
da Serra da Silveira, 23 de abril, sábado | 16h; Grupo Coral
Alentejano “Os Populares do Cacém” - Comemorações do
25 de abril, 25 abril, segunda-feira | 16h.

Atividades no Multiusos
Cultural de Belas

A Câmara Municipal de Sintra
recebe no Centro Cultural
Olga Cadaval o teatro musical
“O Feiticeiro de Oz”, no dia 3
de abril, pelas 16h00.
A partir do clássico “O Feiti-
ceiro de Oz” de L. Frank Baum,
“Oz – O Musical” conta a his-
tória de Dorothy, uma jovem
que vive no Kansas com os
seus tios e o seu cão. Dorothy
é levada por um tornado que
transporta a sua casa para
uma terra mágica além do
arco-íris, a Terra de Oz.
Em Oz, Dorothy é recebida

“Oz – O Musical” em palco
no Centro Cultural Olga Cadaval

detetive à pensão, o jurista é
morto e começa assim a in-
vestigação cheia de mistério
para encontrar o assassino,
que pode ser qualquer um.
Durante duas horas a assis-
tência irá ficar presa à cadeira
até à descoberta final.
“A Ratoeira” é mais uma das
incríveis histórias de Agatha
Christie, que tem batido todos
os recordes, estando regis-
tada no Guinness Book of
Records, como a peça em
cena há mais tempo.
Bilhetes à venda na Ticketline

sal recém-casado que explora
a pensão, solteirões com um
passado curioso, um arquite-
to que parece melhor equi-
pado para ser um chef, um
major aposentado do Exér-

cito, um homenzinho estra-
nho que alega que o seu carro
avariou numa estrada ali
perto, e um jurista que torna
a vida miserável para todos.
Aquando da chegada do

pela Bruxa Boa do Norte que
revela que só o grande e po-
deroso Feiticeiro de Oz a
poderá ajudar a regressar a
casa. Depois de calçar os en-
cantadores sapatos de rubi,
Dorothy viaja pela estrada

dos tijolos amarelos em
direção à cidade Esmeralda.
Nesta inesperada aventura,
Dorothy encontra uma Es-
pantalha que deseja um cé-
rebro para pensar, um Homem
de Lata que deseja um

coração para sentir e, por fim,
um Leão que deseja ter
coragem para enfrentar os
seus medos.
Todos eles anseiam chegar à
cidade Esmeralda onde vive
o grande Oz, a quem irão pedir
ajuda para realizar os seus
desejos. Como todos os
desejos têm um preço para se-
rem realizados, as persona-
gens terão de derrotar a
malvada Bruxa Má do Oeste.
Bilhetes à venda na Ticket-
line.

de Sintra

Sintra – “Um Mar sem Fim”
Quando: até 7 maio
Onde: Museu de História Natural
de Sintra

Mira Sintra – “Arte em Telha”
Quando: até  27 março
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

Rinchoa – “Leal da Câmara
Projetista”
Quando: até 8 maio
Onde: Casa-Museu Leal da Câmara



15JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 25 DE MARÇO DE 2022

ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

PUB.

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ • Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

A
Bernardo

de Brito e Cunha

A

É

Sexta-feira, 18 de Março – Carla Sofia
Morgado Regueira, Leonor da Concei-
ção Silva e Oliveira, Amélia Rosa Pe-
dro, da Ribeira,  Amália da Conceição
Duarte, de Alpolentim, Ana Cristina Ma-
ta Costa Santos, de Loures, Ermelinda
da Conceição Jorge Lopes, de Cascais,
Lídia da Conceição Silva, de Joanes-
burgo; Emanuel Silva da Conceição,
Joaquim Sequeira Félix, do Mucifal,
José Sequeira Limpo, do Mucifal, João
Pais da Costa, João Luís Pereira da
Conceição, de Sintra, Fábio Filipe So-
bral Capitão, da Tojeira.

Sábado, 19 – Maria José Costa Macei-
ra, de São João das Lampas, Ana Lúcia
Nunes Sequeira, do Mucifal, Emília Au-
gusta Sequeira, Maria José da Silva,
da Chilreira, Maria Emília Rocha Pires,
do Ral; António Marques, de Colares,
Carlos Alberto Pina Manique, Júlio da
Silva Ribeiro, do Penedo,José Agos-
tinho Nunes Sequeira, do Mucifal, Joa-
quim dos Santos Vicente, de Sintra,
António Maria Baltasar, do Algueirão,
José Henrique Figueiredo da Silva, de
França, Francisco Vieira dos Santos
Regueira, da Várzea de Sintra, Alberto
José Fernandes Pereira, de Durban,
Caetano José Bento Torre Hipácio, de
Almoçageme, Jorge Manuel Urmal dos
Santos, de Montelavar, André Filipe
Sequeira Ferreira.

Domingo, 20 –Mafalda Barra Cava-
lheiro, de S. Miguel de Odrinhas, Isabel
Costa Vital, da Ribeira de Sintra, Dália
das Neves, de Bolembre, Maria Odete
Parracho Bernardes,  Maria Cândida
de Assunção Costa Regueira, do Mu-
cifal, Liliana dos Santos Ângelo; An-
tónio Guimarães da Cruz Rato, do Pe-
nedo, Constantino Santos Lopes, Levy
Guerreiro, Álvaro Jalles, João Fernan-
des Costa, de Pero Pinheiro, João Al-
exandre Cristóvão, de Odrinhas,Pedro
Miguel Parracho Bernardes, António da
Silva Monteiro, de Albogas, Francisco
Santos, João Filipe da Luz Mano, Luís
Guilherme Figueiredo Rocha da Fon-
seca, António Calado Madeira, de Ly-
on, Mário João Mechas Chiolas, Alfredo
Feio Galhardo, José Eduardo Jesus
Tomás, João Alves, de Colares, Bruno
Miguel Querido dos Santos, Luís
Guilherme Fonseca, de Vila Verde.

Segunda-feira, 21 – Melissa Ferreira
Carela, de Geneve, Patrícia Vanessa
Lavrador, Gracinda de Jesus Amaral
Santos,  Gertrudes Nunes Pinto, de
Almoçageme, Maria Helena Adão, Maria
Teresa da Silva Marujo, Marília Fern-
anda dos Santos Luís de Figueiredo de
Almeida Ribeiro, de Lourel, Fernanda
Maria de Matos Pena, de Francos, Maria
Teresa Hipácio Louçada Mechas, deVila
Verde, Teresa Lino, Ana Maria Martins
Araújo dos Santos, Fernanda Maria Ma-
tos Pena, do Magoito; Álvaro Francisco
Simões, António Manuel Soares Bar-
reto, José Manuel Madeira Faria, José
Manuel Lourenço Coelho, de Mafra,
António Florido Luís Gonzaga, de Vale
de Lobos, Manuel Lopes Júnior, do
Fação,José  Manuel Cortegaça Viana
Ruas, de Montelavar, Vítor Manuel da
Assunção Louro, do Mucifal, Augusto
Farias Marques, do Linhó, eng. João
Manuel Silva da Conceição e Mateus
Ramalhete Grilo, da Maceira, André
Cachado Alves, de Lisboa.

Terça-feira, 22 – Ana Luísa Silvério
Maneira, de Morelena, Maria do Carmo
Paraíso Ferreira, de Lisboa; António
José dos Santos Silva, António Fern-
ando Julião Clemente, do Magoito, Al-
berto Fernando Coelho, Eduardo Rui
Miranda Galrão, António Jorge da Fon-
seca Manata e Manuel Freire de Liz.

Quarta-feira, 23 – Ana Luísa Rodri-
gues Batista, de Galamares, Carla Ma-
ria S. Raio, de Morelinho, Mariana Cor-
reia Gonzaga da Silva, Maria Luísa Vare-
las de Carvalho, Cidália Ribeiro da Cruz
Cosme, Helena Figueiredo da Silva
Medina, de Tavarede-Figueira da Foz,
Maria Laura de Jesus Torres, da Suiça,
Vitória  Sebastião Calaim Pereira Lou-
renço, de Vila Verde - Sintra; Américo
Conde, de Albogas, José António de
Oliveira Baptista,Domingos Cristóvão
Duarte, de Campo Raso, Joaquim Al-
ves de Freitas, de Lisboa, Samuel Fili-
pe de Carvalho e Pedro Miguel Gomes
dos Santos Vicente, Tiago Alexandre
Lopes Antº P. Ferreira, de Almargem
do Bispo, Diogo Sebastião Calaim
Lourenço, de Vila Verde - Sintra.

Quinta-feira, 24 –  Ana Filipa Maceira
Fonseca, Irene Passos de Mesquita,
da Venda Nova, Maria Alice Raio, Ana
Maria  Garcia  Seixas, de Mem Martins,
Maria Helena da Conceição de Freitas,
de Cascais, Maria da Luz Rosalina, de
Cortegaça, Ana Gertrudes Rolo Duarte,
de Cortegaça, Maria da Conceição
Ferreira, de Rio de Mouro, Graciete
Vistas Tomásio Lopes, de Morelena,
Clotilde Pedroso de Oliveira Broncas,
da Pedra Furada, Alice Saraiva, de
Nafarros; António da Conceição Miguel
Ministro, de Pero Pinheiro, Armindo To-

jeira Pires, de Vila Verde, Silvério Se-
bastião Garcia, de Vila Verde, Lúcio
Cristóvão da Silva, de  Lourel, José
Alberto Lopes da Silva, de Lourel,
Eduardo José Eugénio, do Algueirão,
Carlos Alberto da Silva Ribeiro, de Lis-
boa, eng. Luís Ângelo Botelho Pires,
Miguel Filipe Martins Caetano, do
Mucifal.

Sexta-feira, 25 de Março– Helena
Maria Chilreira, de Pero Pinheiro, Maria
Augusta Duarte do Canto e Cunha,
Maria Alice da Conceição Vieira Jordão,
Dina Neto  Lamelas, de Queluz, Emília
Simões Duarte, de Pedra Furada, Au-
rora Maria Adrião, de Fação, Maria
Gertrudes Cristóvão, Maria D’Anun-
ciação Pires dos Santos Capote, Rui
Miguel Costa  Pedroso, de Colares,
José Manuel da Cruz, Pedro Marques
Maldonado Cordeiro, do Cacém, Antó-
nio Ferreira, da Idanha, Guilherme
Vasco da Silva, de Rio de Mouro,
António Manuel Morais Ramos,Cir-
culiano da Silva Mendes, de Ranholas,
Gustavo de Melo Meneses e Vascon-
celos, do Estoril, Norberto Gomes Pan-
tana, de Nafarros, Francisco Alberto
Sadio Garcia, Ricardo Manuel Silva
Vicente, de Sta. Susana, Ricardo Barra
Cavalheiro, de S. Miguel de Odrinhas.

Sábado, 26 – Maria Cristina Almeida
de Barros Queirós, Maria Emília Taful
Pires, da Terrugem, Célia Beatriz Ca-
sinhas Urmal, de Montelavar, Belar-
mino Caetano Vida Larga, de Pero
Pinheiro, Ludgero António Pedro, de
Alvarinhos, Agostinho da Conceição
Alberto, do Mucifal, Eduardo Miguel
António, da Codiceira, Vitor Manuel
Fernandes Falcão, de Sintra, António
José Baleia dos Santos, de Nafarros,
Alfredo Nunes Martins, da Godigana.

Domingo, 27 – Emilia Fernandes S.
Raio, de Morelinho, Ivone Marina Nunes
Carriço, de Pero Pinheiro, Emília Mon-
teiro Henriques, Marcelina da Silva
França, Maria Cristina Lopes da Costa,
de Pero Pinheiro, Alda Cristina Inácio
Moreira, Isabel Maria Monteiro Germa-
no, de Albogas, Susana Cristina de
Oliveira Broncas, de Pedra Furada,  Fer-
nanda Maria dos Santos Regueira, da
Várzea de Sintra; Afonso Simplício Mou-
cheira, de Pero Pinheiro, Jorge Alex-
andre Romaneiro Costa Santos, João
dos Santos, de Manique de Cima, eng.
Augusto Fernandes Mestre, do
Algueirão.

Segunda-feira, 28 – Ana Cristina
Matias Caetano, de Sacotes, Maria do
Rosário Galrão, de Pero Pinheiro, Odília
Romaneiro da Costa Santos, Maria Au-
gusta Coelho Costa, do Carrascal, Ma-
ria Olinda Cavalheiro Albano, de Mon-
telavar, Maria José Gomes de Almeida,
de Vila Verde, Júlia dos Santos Ber-
tassoni; Domingos Lavos Júnior, de
Pero Pinheiro, João Paulo Bento Alves,
Ezequiel Luís Jorge, António Alexandre
Baleia, de Bolembre e Duarte Corre-
doura Martins.

Terça-feira,  29 – Maria Adelaide Matos
Dias, de Mem Martins, Lobélia Maria
Neto Magalhães, de Sintra, Maria Oriol
Pena,  Maria da Luz Teles Perpétuo, de
São João das Lampas, Maria José
Ferreira da Costa, do Linhó, Hirondina
de Jesus Matias Laranjo, de Mem Mar-
tins, Ana Moreira Rato, do Casal de
Santo Amaro; Artur Pedro Franco Anjos
Teixeira, José Martins Mata, Ricardo
Pires Mateus, de Lameiras, José Eduar-
do Fernandes,José Luís Ferreira Du-
arte, de Mem Martins,José Manuel Cos-
me, Mário João Gonçalves Filipe, de
Vila Verde, Rui Helder Correia Peres,
de Vila Verde, Miguel Nuno Dias Botelho
Alves Pedro.

Quarta-feira, 30 – Ana Aragão Teixeira
Aguiar de Matos, Maria Isabel de As-
sunção, do Mucifal, Amélia Beatriz
Bruno Basto Pimenta, do Porto, Ana
Margarida Baptista, Isabel Maria Bap-
tista Carrera, Maria Inácia Pires, da
Terrugem, Susete Maria Simões da Sil-
va, de Fação; António Marques das
Neves, de Vila Verde, Amado Moreira,
de Mem Martins, Francisco Maximino
Oriol Pena, Henrique Rodrigues da
Silva, coronel eng. Carlos Amaro de
Sá Teixeira de Azevedo Ferraz, Joaquim
Manuel Corredoura, de Pero Pinheiro,
Vasco Miguel Dias Marques de Lemos;
João Miguel Ladeiro Taurino, de Sintra.

Quinta-feira, 31 – Ana Isabel Rodri-
gues Pires, de Fontanelas, Maria de
Jesus Duarte, Edite Corvo Mendes Pe-
reira Forjaz, Maria Albertina Raio Mar-
tins, da Várzea de Sintra, Ema Justina
dos Santos Vicente, de Manique de
Cima, Maria Palmira Monteiro Ger-
mano, de Albogas, Maria João Lourenço
Francisco, de Sintra; Valdemar Cor-
reia da Silva, Francisco Caetano Ba-
ptista, Albano Duarte Martins, de
Albogas, José Augusto Duarte Caneira,
de Santa Susana.

Sexta-feira, 25 de Março – De Colares,
Colares (219290088); Baião Santos, Monte Abraão
(214375566).

Sábado, 26 – Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038); Caldeira, Cacém (219147542).

Domingo, 27 – Silveira, Mem Martins
(219229164); Simões Lopes, Queluz (214350123).

Segunda-feira, 28 – Marrazes, Estefânia,
Sintra (219230058); Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

Terça-feira, 29 – Nave Ribeiro, Montelavar
(219670802); Pinto Leal, Shopping Center de
Massamá (214387580).

Quarta-feira, 30 – De Fitares, Fitares -
Rinchoa (219167461); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Quinta-feira, 31 – Químia, Mem Martins
(219210012); Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649).

Sexta-feira, 1 de Abril – Da Linha, Mem
Martins (219214103); Silva Duarte, Cacém
(219148120).

Sábado, 2  – Simões, Estefânia, Sintra
(219230832); De Belas, Belas (214310031).

Domingo, 3 – De São João das Lampas, S.
João das Lampas (219618239); São Francisco
Xavier, S. Marcos (214260615).

Segunda-feira, 4 –  Cargaleiro Lourenço,
Rinchoa (219162006); Quinta das Flores, Massamá
(214302063).

Terça-feira, 5 – Fidalgo, Casal S. José - Mem
Martins (219200876); Rico, Agualva (214312833).

Quarta-feira, 6 – Claro Russo, Mercês
(219228540); Gil, Queluz (214350117).

Quinta-feira, 7 – Tereza Garcia, Portela Sintra
(219106700); Central, Cacém (219140034).

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

Rir ou chorar?
RTP acabou de exibir uma série italiana, “O Nome da
Rosa”, que por acaso já tinha sido um filme, há uns
bons anos, com Sean Connery, e que muitos recordarão.
Foi, como esta série, o resultado da adaptação ao cinema

(e à TV) do livro de Umberto Eco, e também ele, o livro, foi um
sucesso de vendas. E merecia-o. Esta série, passada no século
XIV, não fica atrás do filme mas deixou-me uma dúvida (quase)
existencial. A acção é toda passada num mosteiro, onde monges
franciscanos e dominicanos estão reunidos. Falam, entre eles,
em latim: e muitas dessas suas falas aparecem escritas em latim,
nas legendas. Bem sei que o Latim é uma língua morta (bem menos do que se pensa, mas
adiante), mas teria custado muito traduzir para português essas legendas?

invasão da Ucrânia pela Rússia ocupa quase integralmente os nossos canais de
televisão e, de certa maneira, com toda a razão. Afinal de contas não é todos os
dias que podemos assistir (e tantas vezes em directo) a um país invadir com um
exército regular, tanques e a restante parafernália que é inerente a estas coisas, um

outro, reconhecido por todo o mundo, com fronteiras bem definidas, língua própria, etc,
etc. Há menos de uma década, o mesmo agressor, a Federação Russa, herdeira da extinta
(pensava-se!) União Soviética, ocupou a península da Crimeia, parte integrante da Ucrânia.
O então presidente, amigalhaço de Moscovo, limitou-se a esboçar um tímido protesto e lá
se foi a Crimeia.
Mal comparado, é como quando andámos na escola: no intervalo chega-se um calmeirão e
rouba-nos um berlinde. Não dizemos nada, que a besta faz dois de nós e, passados uns
dias, o fulano volta e rouba-nos o abafador. Assim aconteceu com a Ucrânia: ninguém
refilou muito por causa da Crimeia e eis que a besta volta – filho da putin, mesmo! –e, desta
vez, com intenção de ficar com o resto que está à volta da Crimeia.

E

, portanto. natural que as televisões não se preocupem com mais nada senão com
isso. Mas… e o que aconteceu aos problemas que tínhamos há um mês, antes da
invasão? Antes da invasão não tínhamos governo: talvez para a semana o venhamos
a ter; antes, a falta de chuva deixava toda a gente raladíssima: e ai meu deus que o

gado não tem que comer, ai que as vacas não vão dar leite, ou vão dar uma mistela sem
nome; antes dos russos darem um pulinho para o lado de cá, o grande problema era o preço
da gasolina: diminuíram uns cêntimos e já ninguém fala disso; antes, um dos grandes
problemas era esta pandemia que não há meio de nos largar: agora queremos saber quantos
mortos houve hoje… e não sabemos – porque a própria DGS passou a fazer estatísticas
semanais… Uma cobertura de todos os canais generalistas mas, principalmente, dos de
notícias. Foi uma emigração maciça de jornalistas e operadores de câmara para a Ucrânia…

temos ainda o caso de Mário Machado, que sentiu o chamamento da situação na
Ucrânia. E se o sentiu, a reacção não se fez esperar: fez um pedido ao Tribunal
Central de Instrução Criminal de Lisboa no sentido de deixar de cumprir a obrigação
de se apresentar quinzenalmente no posto policial da sua área de residência,

medida de coacção a que foi sujeito por estar indiciada a prática de um crime de detenção
de arma proibida. Nesse pedido, o homem que perfila um ideário racista e neonazi alegou ter
mobilizado um grupo de pessoas de diversas nacionalidades e que esse grupo se propunha
ir para a Ucrânia prestar ajuda humanitária. E a juíza do TCIC que leu o requerimento achou
que sim, que Mário Machado era o homem indicado para um trabalho humanitário… E lá foi
ele. Ainda não decidi se ria ou chore.

«O programa “Prós e Contras” nunca me pareceu uma grande mesa redonda, um
enorme trocar de opiniões, o fantástico debate de ideias que o programa apregoa. Em
vez disso deu-me sempre a ideia de ser uma enorme feira ou mercado onde, em vez de
se ouvirem expressões como “Venha ver, freguesa!” ou “Duas peças por um euro, que
eu hoje enlouqueci!”, a coisa tem, as mais das vezes, um ar civilizado. Na última
segunda-feira deixei-me ficar a ver o que tinham aquelas sumidades a dizer quanto ao
“Adeus, feriados”, que era o tema do programa. Não tinham muito, com raras excepções.»
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O regresso do Baile das Camélias

e em janeiro de 2019
dissessem a algum
Sintrense que o Baile
das Camélias não se
iria realizar… prova-

Conjunto Vice-Versa voltou a animar a Noite das Camélias, em 2022

Fachada engalanada, em 2022

Francisco Herminio dos Santos, presidente da Mesa da AG, e o presidente
da Direcção, Ricardo Pereira na abertura do evento, em 2022

fotos: sus

velmente ninguém acredi-
taria. O que é certo é que já
estamos em 2021 e é com
muita pena que, pela segunda
vez consecutiva, os Sintren-
se se viram privados de um
dos bailes com mais história
e tradição que o concelho
recebe. Infelizmente não é
caso único, já por duas vezes
a data não pode ser realizada
devido a duas situações que
implicaram estruturalmente
com o edifico e que impe-
diram a realização desta Noite.
Muito se perguntarão: Noite
ou Baile? Desde sempre
foram adotadas ambas as
nomenclaturas uma vez que,
se por um lado, se chama
Noite das Camélias uma vez
que era a noite que lhes in-
teiramente dedicada, por ou-
tro,  sempre foi popularmente
chamado de Baile das Camé-
lias sendo, por tal e atual-
mente, aceitável que pos-
samos utilizar ambas as
formas para o definir.
Este ano celebraria a bonita
data de 80 anos da sua
fundação e é, com muita pena
de toda a Direcção da So-
ciedade União Sintrense, e
certamente das centenas de
participantes que habitual-
mente o espaço recebe, que
não se realiza pelo segundo
ano consecutivo.
Toda a nova equipa que atual-
mente dirige esta Sociedade
histórica teve um momento
complicado para lidar de
imediato, uma vez que a
nomeação e início de funções
decorreu no dia 13 de Março
e o Baile que já se estava a
preparar é cancelado uns dias
depois.
Ainda assim a história de uma
noite como esta já é longa e
certamente irá regressar mais
esplendorosa,  com mais pes-
soas e com a tradição de
sempre, igual àquela com que
foi iniciada É sempre muito
importante referir que o apa-
recimento desta Noite dá-se

S

pela mão da comissão criada
por Augusta de Carvalho,
Rodrigo dos Santos Soares,
Beatriz Silvestre e Henrique
Lima Simões. É justamente

Henrique Lima Simões que
apresenta o primeiro Baile, a
19 de Março de 1941, expli-
cando o seu conceito e ainda
sem ideia de que haviam
criado algo que viria a ter uma
longevidade e sucesso sem
precedentes.
Nessa mesma noite, a saudo-
sa poetisa Maria Almira
Medina recitou o poema

Camélias de Sintra e abri-
lhantou mais ainda a noite, se
tal fosse possível, brindando
os participantes com a
interpretação das canções

“Marching Trough Georgia”
e “South American Joe” aos
muitos presentes nessa gran-
de primeira Noite.
Esta tradição acaba a trazer
consigo muitas outras, algu-
mas já um pouco difusas no
tempo e na memória, ao passo
que outras bem presentes.
Duas das que muitos já não
lembrarão tão bem era, por um

lado, o facto de que esta
Noite implicava originalmente
dois bailes e, por outro, o
porquê dos mesmos suce-
derem.

Comecemos pelo início… A
rivalidade entre a beleza
inegável das diferentes espé-
cies de camélias, existentes
nas diversas quintas de Sin-
tra da altura, era motivo de
discórdia entre jardineiros,
uma vez que todos achavam
as suas como sendo as me-
lhores e mais bonitas. Criar
um baile onde todas pu-

dessem ser mostradas como
obras de arte conjunta foi a
melhor forma de, anoni-
mamente, as flores poderem
ser utilizadas, misturadas e
apresentadas criando estes
conjuntos decorativos de
que muitos se recordarão.
Só os jardineiros sabiam quais
eram as suas flores… e
acredita-se que no conjunto
a linha da identificação exata
de algumas delas poderia
tornar-se difusa mesmo para
eles. O Participante não se
sabia se aquela flor branca era
de Mont Fleuri ou da Quinta
do Relógio… ambas se en-
contravam lado a lado fa-
zendo o contorno de dese-
nhos no palco, no centro
suspenso no teto ou na
placa, que ainda hoje é
erguida, revestida a folhas e
decorada com flores onde se
pode ler “Noite das Ca-
mélias”.
Esta tinha sido, também ela
além do próprio evento, uma
missão bem sucedida de
aproximação e de trabalho em
conjunto, sem rivalidades e a
bem de uma causa maior.
Por esse motivo, sete dias
depois, ocorria o segundo e
merecido Baile. Este não era
destinado ao público em
geral mas sim apenas aos
jardineiros e família, que
tinham a sua festa particular
da homenagem às belas flores
de que cuidavam primoro-
samente ao longo de todo o
ano.
Hoje em dia, fruto da moder-
nização dos tempos e da
forma de organizar o evento,
o Baile dos jardineiros já não
tem lugar mas, ainda assim, é
costume ouvir-se sempre
música, muita animação e uns
passinhos de dança enquan-
to um conjunto de Diretores,
amigos e voluntários des-
monta os enfeites que de-
coravam a sala passados os
sete dias.
O Baile das Camélias trouxe a

Sintra noites maravilhosas
que acabavam só com o raiar
do Sol. As pessoas faziam
longas filas no exterior da
Sociedade para poderem
entrar, havia alturas em que
mal se podia dançar de tão
apertados que todos esta-
vam. Compravam-se e man-
davam-se fazer vestidos,
luvas e forravam-se sapatos
para fazer o conjunto da noite.
Os senhores usavam traje de
gala a acompanhar as se-
nhoras. Casais irrepre-
ensíveis e solteiros também…
pois muitos pares ali se
juntaram, na festa e alguns
por toda uma vida.
Os cabeleireiros eram mar-
cados com semanas de ante-
cedência e aquela noite foi, e
é, uma mostra das melhores
modas e tendências que
marcam inegavelmente uma
determinada época em termos
estilísticos e por onde pas-
saram nomes como Herman
José, Cândida Branca Flor ou
Simone de Oliveira.
Embora esta data não pudes-
se ter o bolo e descerramento
de placa comemorativa dos
oitenta anos a assinalar uma
data tão importante, na altura
devida, há a certeza de que
ainda acontecerá num futuro
próximo.
Ainda estão reservadas mui-
tas e longas noites de música
e alegria com esta festa.
Muitos ainda irão viver e
testemunhar o que é o Baile
das Camélias e a Sociedade
União Sintrense continuará a
ter a honra extraordinária de
continuar a presentear os
Sintrenses com esta magia
intemporal… a magia de um
evento que continuará a ser
passado ao longo de gera-
ções e que se espera nunca
ter fim.

Os 80 anos do Baile
das Camélias,

Ricardo Pereira

No dia 19 de março, pelas 21h30 foi dado o pontapé de saída para o regresso do Baile das
Camélias que esteve suspenso desde 2019, realizando assim um sonho de muitos, nomeadamente
da direcção actual da sociedade União Sintrense que tudo fez para colocar de novo este baile na
agenda sintrense.  Em 2019 assim o prometeram, no seus 80 aniversário, conforme artigo do
seu presidente Ricardo Pereira que relembramos:


